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INTRODUCÇAO.
9»

Ista rcrum naturæ contemplatio qoaravi?
nonfaciat medicum, aptiorem tarnen medi-
cinæ reddit.

(Celso).

NATUREZA, este problema physico de Deos à intelligcncia, esta con-
fissão material de Deos a si mesmo, não passaria de uma multiplici-
dade confusa sem ordem, nem expressão, nem bclleza, si cila não fora
um todo continuo ligado e dependente, quer considerada como ma-
teria, quer como movimento. Sim, certamente! Si as antigas theorias
do Macrocosmo e do Microcosmo fossem mais que operações doespirito,

se cada ser fosse regido por uma força propria, independente e opposta á acção ou in-
fluencia dos corpos que o rodeam,si emfim o mundo physico não fosse um complexo de
relações, de compensações, e de acções mutuas e reciprocas dos corpos sobre os corpos,
do movimento sobre o movimento, da força sobre a força, o que ficaria sendo este Uni -
verso para a inlclligencia e para o coração, para a convicção c para a crença ? !....
Como teria elle demonstrado uma intelligcncia suprema, uma causa causarum, um ente
necessário collocado acima de todas as contingências ? como poderia essa sciencia,
ou antes essa reunião de scicncias denominada 1’hilosophia Natural ter encadeado c
classificado todos os entes em uma ordem não interrompida e harmonica, como teria
cila descoberto nos corpos as relações de efleito para a causa, a influencia e as leis das
forças que os inovem, e dos movimentos que os percorrem ? !

Aorganisação e a vida mesmo não estão isemptas desta condição geral de relação,de
reciprocidade, e de depcndcncia entre os corpos.

O homem e o animal, portanto, embora os seus movimentos c phenomenos dependam
de uma força peculiar a elles, sui generis,vital,embora o vitalismo seja ainda uma ne-
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ccssidade do espirito no estado actual dos conhecimentos humanos, estão sugeitos phy-
sicamente ás circumstancias c forças physicasdo seu ambiente, parece que aquelles ainda
pertencem a estas como corpos, que estas tem sobre elles, por assim dizer, uma verdadeira
esphera de actividade sensí vel,que termina onde começa a actividade vital. É assim que
a atmosphere Influe sobre nós physicamcnie segundo sua temperatura, electricidade,
pressão, e também segundo os movimentos que a percorrem.

E, pois, se a causa do som é um movimento, se só por esse movimento se podem re-
velar certas qualidades dos corpos, se o apparelho auditivo é um meio muito proprio
para a communicação deste movimento, se emfim como na bella expressão do elo-
quente. autor da phisiologia philosophica « Les perceptions sont à l'homme ce que la com-
munication du mouvement est à la matière » a audição, a sensação do som, consiste cm parte
na continuação do movimento do ambiente, na propagação do movimento vibratorio, cm
parte cm uma acção purameule vital, cm uma energia particular cm virtude da qual
esse movimento se transforma em som, cm sensação, em idéa. Facto acústico, funeção,
sentido, são por consequência as faces pelas quaes cila pode ser encarada, são os titulos
naluraes de sua importância dupla para o physico c para o phisiologisla.

Considerada a audição como sentido, sua importância resalla com toda a lucidez da
evidencia intuitiva, quando ponderamos quanto se resume para a razão e para a sensi-
bilidade na idéa geral « som ». A palavra, essa materia do pensamento e do sentimento,

esse laço que une o homem ao homem; a eloquência, a oraloria esse modificador enér-
gico das idéas, das convicções, da crença e dos costumes, esse tecido do verdadeiro c do
bcllo, esse vchiculo assucarado da verdade; o canto, a musica, a harmonia, a melodia,
essa linguagem magica c occulta que nos falia sem palavras, que nos commovc com
encanto, que nos arrebata sem imagens, essa sensualidade fina, elevada, e maravilhosa,
que parece encarnar-se no intimo d’alma ou existir n’ella, como viva c apaixonadamente
exprime assim o fogoso Shakspcare « who has not music in his soul » que são diante da
gencralisação do philosopho ? ! Todos estes vínculos dourados, que nos ligam ao nosso
semelhante, á Sociedade, á Religião, A Sciencia e á Arte, descarnados pela analyse,
reduzidos até seu elemento, levados á sua expressão maisgeral , são simplesmente «som» ;
e. assim sendo, seria preciso separar-nos a alma do corpo, isolar o homem de suas
condições naturaes c sociacs para que a importância do sentido, que nos occupa, não
fosse excellente, e axiomalica. Demais a historia o demonstra; c, ( piando percorrendo
as paginas da humanidade, aid vemos Sparta julgando e punindo como perigo publico a
addição de uma corda á lyra nacional, Roma cobrindo de gloria c de prémios o poder
da palavra, c bem perlo de nós c em nós mesmos contemplamos a influencia destes
factos sobre o moral do homem, quando nos lembramos do famoso axioma de Aristoteles
« nihil est in intelleclii quod prias non fuerit in sensu » , destes hellos versos do poeta Ency-
clopcdista , de Voltaire

A'os eine sens imparfaits donnés par la nature.
De nos biens de nos maux sont l'unique mesure ,

e deste conceito de Cicero. « Aurium est admirabile quùddam artificiosumquc judicium
quo judicantur variétas sonorum, intervalla , et vocis genera permulta » , linalmente, quando
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rcflectimos que foi BuíTon quem blindou a audição com o titulo * d'ua sens tout intel-
lectuel » , c então na mente afervorada nos cabe fria como um pedaço de gelo uma idea
de nós e de nossas forças, a pcnna nos cabe das mãos, não podemos continuar a mos-
trar a importância do nosso objecto, parece-nos que embaciaríamos o brilho da ver -
dade tão clara, t ão pollida, tão authorisada.

Foi sobretudo como funeção, no que ella tem de pbysico, c como pbenomeno acústi-
co, como um modo especial de transmissão do som, que encarámos a audição ; e assim
considerada, foi-nos necessário, para satisfazer as exigências da materia,dividir sua his-
toria nos quatro artigos seguintes: l .° historia do som, do cxcitador functional, das
condições pliysícas da audição; 2." descripção anatómica do apparelho auditivo do ho-
mem, é elle o instrumento acústico o « appareil dc concentration » , como diz Mr. lírcs-
cbet ; 3.° transmissão do som e suas modificações através do orgão auditivo do homem,

funeções e propriedades acústicas de cada uma dc suas diversas parles; /i.° apparelho au-
ditivo dos animacs, propriedades e funeções de cada um dclles.

Partimos do homem para baixo, e assim fazendo, nada mais tivemos cm vista do que
facilitar o cumprimento de nosso dever,sem duvida muito pesado para os nossos hom-
bros; marchámos é verdade do composto para o simples, mas também por compensação
do mais conhecido para o desconhecido, e como que do geral para o particular. Seguin-
do essa especie de synthèse, seguimos o method« de exposição, cumprimos a lei de
Condillac, e com isso evitámos muitas repetições.

Concentrámos todas as nossas forças para reduzir, quanto nos foi possível, o estudo da
parte physica da audição ao espirito experimental da phisiologia contemporânea; e, for-
ça é confessa-lo, a pesquisa de factos, que lixassem nosso juizo, oscillando entre um sem
numero de lheoriase hypotheses sobre os usos das diversas parles do apparelho auditi-
vo, foi um trabalho insano, desanimador, e muitas vezes esteril.

Foi de tudo o (pie colhemos de positivo ou de provável, espalhado pelos diversos auto-
res, que compuzòmos este aggregado defeituoso e insignificante, cuja unica pretenção é
o perdão, cujo único direito é a indulgência, cujo movei foi unicamente a necessidade e
o dever. * L’ intention iuge nos actions » , diz Montaigne; c vós illuslrados juizes, que
conheceis a natureza do terreno que trilhamos, avaliai que difliculdades, que embaraços
não encontraria ahi em sua marcha a penna virgem, o espirito acanhado, apenas ungido
com as generalidades da sciencia, e opprimido pela pressa, sédc indulgentes para este
resultado mesquinho da unica força da necessidade.

Car ri de noas aqrèerjc n'emporte le prit
J'aurai du moins l'honneur île l'avoir enlrepit.

(I.AFOXTAUIE).

MM*'-ji

2



ARTIGO I.

DO SO.M. SUA PRODUCÇÃO, E PROPAGA ÇÃO.

— =S'-iLSä'i'«s=—
lu pliiíicis disciplinU nihil videri lam perfecfum, el

absolution, cui alas el obsenationos »liquid ncqueant
adjicere. (Scarpa ...)

SOM ó o resultado da acção das vibrações de um corpo
m sobre o orgão auditivo: « Lc sonnest évidemment qu’ on
ÍS dedans de nous, cl non dans les corps, d’ôu partent les vibra-
(

'
' lions , qui le produisent » I .

& Logo, para existir som é preciso: — 1 .° um corpo cm
vibração; 2.° uma successão não interrompida de materia elaslica, que
communique o movimento vibratório do corpo productor do som ao orgão
sensitivo — Sound is heard when a sudden shod , or impulse is given to the air

oi' to any other body which is in contact directly , or indirectly with the cor ; 2
3.° um orgão capaz de receber estas vibrações e sentil-as. Tacs são as con-
dições de existência do som, de que as duas primeiras, isto é, a sua produc-
ção e propagação são essenciaes ã terceira, a sensação. Consequentemente
encaramos o movimento ondulalorio como uma condição physica o essen-

(1) BUud. Philologie philosophique.

(2) Arool's. Elements of Phisics.
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nal da audição, e é só por isso que aventuramos algumas considerações so -
bre elle, nos corpos que produzem, c nos que transmit (em som.

Uma percussão, um choque, uma pancada produzida sobic um corpo,

determina em nosso ouvido uma sensação confusa que designamos com o
dc barulho, ruido, &c., e no corpo sonoro uma alteração do equi-nome

librio das moléculas, em virtude da qual ellas oscillam semelhantcmontc
ao pendulo antes de retomarem o seu estado de repouso. É este o pheno-
meno conhecido em physica, e denominado pelos autores — movimento vi -
bratório, oscillatorio, ondulalorio, ou simplesmente, oscillação, vibração,

&c. — Uma successão, porém, continuada c regular de um certo numero
destas vibrações forma um som determinável, perceptivel , musical. A acção
de uma serra, da Koda dentada de Savart, nos mostra muito claramenle
este phenomeno.

Com eífeilo, durante a acção vagarosa de qualquer destes instrumentos,
a impressão que sentimos não é por certo a de um som propriamente dito ;
si, porém, os fizermos obrar com mais velocidade, chegaremos a ouvir um
som musical , determinável, comparável. O mesmo acontece nas cordas elás-
ticas.

Si , pois, como acabamos dc demonstrar, o som não é mais do que uma
reunião de choques ou oscillações numenoraes próximas, regulares, e suc-
ccssivas, podemos avançar as asserções, ou princí pios seguintes : l .° que
todas as vezes que um corpo sóa, elle se acha debaixo da inllucncia do mo-
vimento vibratório ; '2.° que o som consiste cssencialmcnte n’esse movimen-
to. Si estas proposições ainda carecem de demonstração, se estas ideas não
são da cathegoria das que, coino diz Condillac, / / ne faut qu énoncer , tocando
levemeiite um corpo que sôa, um sino por exemplo, o lacto perceberá nas
suas paredes uma especie de tremor, um movimento vibratório muito sensí -
vel ; olhando para as cordas soantes, (as de uma harpa, de um violão, &c.,
&c.) se terá sanccionado pela experiencia os raciocínios « pie só são conse-
quências d’ella. O phenomeno se torna ainda mais saliente na experiencia
em que, lendo feito vibrar uma campa de vidro, e collocando-a de modo
que uma pequena esphera possa rolar pela sua parede, nós vemos esta ulti-
ma saltar c ouvimos os choques por elIa produzidos quando cabe. Os ins-
trumentos de sopro não são excepluados desta lei geral, senão em apparen-
cia ; porquanto, se em alguns defies nada demonstra a vibração de suas pa-
redes, não ha razão para negar a do ar que elles contém. Pelo contrario.

Sendo o movimento vibralorio a causa constante do som, ou antes o seu
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forem mais susceptiveis de vibração ou de oscillação, isto é, quanto maior
for a sua elasticidade. Isto, que o raciocínio entrevi', é o que a experiência
demonstra, ca autoridade dos sábios confirma. « As vibrações dos corpos
elásticos são a mais frequente das causas do som » ; eis o que vemos es-
cripto por Ioda a parte nos factos, e nos livros.

As qualidades do som dependem de modificações das vibrações que o for-
mam ; eis um outro corollario do que levamos dito, eis um novo facto que
passamos a demonstrar.

Fazendo vibrar uma corda (cuja tensão seja quantidade constante obser -
vamos que a força ou fraqueza do som, está na razão direcla da extensão de
suas excursões. O som é forte quando ellas são amplas, fraco quando ellas
são curtas. A intensidade de um som ó qualidade independente do seu tom.

A velocidade das vibrações, ou o seu numero em um tempo dado é a cau-
sa da gravidade ou agudeza dos sons ; ora , como a relação de agudeza ou
gravidade de dous sons constitue o seu— tom — , segue-se que o tom está em
proporção directa com a velocidade das vibrações, ou com oseu numero em
um tempo dado.

Os sons musicaes, ou antes aquellcs, cujas vibrações permanentes e regu -
lares são pcrccptiveis, se acham comprchendidos entre o som produzido por
‘12 vibrações por segundo, e o formado por 8, 1*02, segundo as experiencias
de Mr. Savart o som produzido por dous choques ou \ vibrações simplices,
e o que resulta de vinte e quatro mil choques ou quarenta c oito mil vibra -
ções simples são ainda percepliveis. Fú ra desfies dous limites extremos só
pode existir aquillo que lemos designado ruido, barulho, &c.

Devemos ainda distinguir nos sons, uma outra qualidade, que e o — tim -
bre. F elle para o som , como o peso speiíico para a gravidade. A mór parle
dus Physicos a explicam pela natureza substancial do corpo sonoro, ou pela
dos corpos visinhos que o corpo vibrante faz vibrar secundariamenlc. Se-
gundo Mr. lliolelle depende da qualidade dos sons harmónicos, que acom-
panham sempre os sons. F pelo timbre que distinguimos sons iguaes no tom
e na força produzidos por instrumentos differentes.

Separadas de nós pelo vacuo, as vibrações sonoras não existiriam para o
nosso ouvido, existindo aliás no corpo vibrante; ao passo que ellas vein iin-
pressional-o mais ou menos vivamente, sempre que ha um corpo interposto
entre o gerador do som, e o apparèlho auditivo « The trcinbliwj tchich causes

3
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the sensation of sound spreads in all bodies solid or fluid ! )». As cxpericncius
de .Mr. Ilauskbóc, e as do professor liiot sobre a maquina pneumática repro-
duzidas e variadas ao iafínito por um sem-numero daobservadores, tem pro-
duzido a evidencia destas verdades.

Todos os corpos transmitiam o som; porque toda a matéria sendo elástico,
todas tem mais ou menos a propriedade de vibrar. Portanto a propagação
do som deve variar debaixo de diversos pontos de vista rclalivainenle UM

maior ou menor gráu de elasticidade molecular, e á maior ou menor homo-
geneidade do corpo productor do som, c daquellc que lhe serve de vchiculo.

Sendo o som um movimento vibratório, a sua propagação consiste neces -
sariamente, na communicaçào desse movimento, que toma no vchiculo do
som o nome de ondulalorio, quando é continuo e progressivo, como as on -
das da superficie de um liquido; embora as ondas sonoras da propagação,
em vez de serem como as da agua puramenle superficiacs (de intlexáo dos
autores), obrem sobro toda a massa do corpoconductor produzindo conden -
sações e rarefacçòes successives (ondas condensantes, condensadas, de con -
densação). Estudemos as particularidades da propagação do movimento vi -
bratório cm os diversos meios capazes de conduzir som.

NO AH ATMOSPIIEIUCO.

As vibrações produzidas no meio da atmosphere a abalam naluralmenlc
todas as direcções, por isso quesuas moléculas estão cm contacto imme-

dialocom o corpo vibrante nella mergulhado cm todos os sentidos, e por
lodos os lados ; cilas produzem portanto uma oscillação, um movimento de
vai-vem na camada de ar immediate, que seria como uma onda cspherica
da qual o corpo vibrante é o centro ; as excursões das moléculas desta onda
impcllcm as do slralo seguinte, as deste a um outro, e assim por diante ; de
modo que a esphera vai crescendo progressivamenle. Mas como esta onda
é condensada, e esta condensação é filha da força impulsiva central, á me-
dida que elle cresce a condensação diminue ; por quanto a força impulsiva
dividida progressivamenle por uma quantidade de moléculas cada vez maior,

em

( I ) Arnot, obr. cil.
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diminue lambem necessariamente. De maneira que nesta í igura, a onda
parede de uma esphera ouca, (pie fica mais estreita á medida que a esphera
augmenta, ou na razão inversa do comprimento do raio. Aqui o estreita-
mento da parede espherica corresponde á diminuição das excursões mole-
culares, ao amortecimento da força impulsiva, e por consequência— a inten-
sidade do som está na razão inversa do quadrado das distancias— como na

e a

formula geral dos autores.
Si as vibrações primitivas aíTectarem uma direcçáo qualquer determinada

no corpo productor do som, não deixarão por isso de produzir no ar ondas
circulares, isto é, não deixarão de obrar em todas as direcções, sendo entre-
tanto a propagação mais forte, a onda produzida mais comprida, a conden-
sação maior, ou mais amplas as excursões moleculares do ar, na direcçáo
das vibrações producloras do som. É o que sc observa quotidianamente na
propagação do som produzido pelas columnas de ar dos instrumentos de
sopro, das cordas e bastes elásticas, &c. Logo a direcçáo e marcha das ondas
aereas, variam até certo ponto com a das vibrações primitivas.

Si muitos corpos vibrarem ao mesmo tempo ao ar livre, as ondas por elles
produzidas, em vez de se confundirem e neutralisarem, como parece á pri-
meira vista, embora se cruzem , continuam seu trajecto, do mesmo modo
que ondulações engendradas cm diversos pontos da superficie de um li-
quido se encontram, e se cortam sem se destruí rem. A observação o d e -
monstra . Os sons de uma orchestra, nascidos lodos ao mesmo tempo, che-
gam lodos ao nosso ouvido sem sc alterar ; nós os percebemos juntos com as

jualidades, que elles leriam se fossem ouvidos separadamente.Será
preciso admillir com Mayran, para explicar este phenomeno, uma suscepti-
bilidade especial e privilegiada de cada molécula de ar para um tom que só
cila pode transmitlir ? c obrigarmos assim o espirito ao absurdo da conse-
quência desta hypothèse, isto é, admillir

mesmas <

uma heterogeneidade tão m últipla
moléculas da almosphera, e tantas propriedades especiaes de trans-

mitlir, quantos são os diversos sons pcrcepliveis?! Quando tudo se concebe
tacil e claramente neste facto, comparando-o com o movimento ondulatorio
dos l íquidos, e tudo se explica salisfactoriamenle por um principio de mc-camca lao conhecido « o principio da coexistência das pequenas oscilla-çocs >> com quanto esta lei não esteja demonstrada senão para os pequenosmo\ imenlos, c so ató um certo gráu de energia.

A intensidade do

nas

livre está na razão inversa do quadrado dadistancia, no ar limitado porém é cila mais estável, o som enfraquece menos
som no ar
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afastando-se do|onlo do sua origem. .\o cano de um aqucduclo \ i>inlio dr*

Paris, Mr.Biol coilocado cm uma extremidade, diz 1er ouvido dislinclamcnle
baixa na ou ï ra ; c o deslocamentoas palavras mesmo pronunciadas

das moléculas aercas pela explosão de um tiro de pistola disparado de uma
extremidade, era tal, que bastava para apagar uma luz na outra opposla. E
esteaqucducto linha 951 melros de comprimento!

A intensidade do som <|ue se propaga varia no ar bem como em todos ga-
relativamenteás suas densidades. Gay Lussacera quasi surdo á sua pro-

em voz

zes,
pria voz a 7 ,000 metros acima da terra, n essa altura immensa até onde me-
nos o seu balão, do que o amor da sciencia o tinha levado. Saussure conta
que no alto do Monte Branco um tiro do pistola parece apenas o estalo de
um fogueie. As observações de Cams no cume das montanhas nos fornecem
uma prova também irrefragavel de que a intensidade do som diminue com
a diminuição de densidade do ar ; íinalmente as expericncias de Mr. Biot na
maquina pneumá tica, nas quaeso som sendo sempre o mesmo, diminu ía de
intensidade na razão inversa da densidade dos gazes introduzidos no re-
cipiente, não deixam duvidar que a intensidade do som varia com a densi-
dade do ar ou dos gazes do lugar em que elle é produzido; variará cila tam-
bém coma densidade diversa das diíícrcntcs camadas da atmosphera que
elle atravessa ? Provavelmente não ; porque se ella variasse, devia diminuir
á medida que o som subisse na atmosphera, porque a densidade vac de-
crescendo, o que repugna com a observação.

Sendo a propagação do som uma serie de pequenos movimentos molecu-
lares, ella se deve fazer necessariamente cm uma serie de instantes, cuja
somma será o tempo que, comparado com o espaço percorrido, dará a sua
velocidade. Tem-se determinado essa velocidade pela observação. Em 1738
alguns membros da Academia de Paris acharam pela expericncia que no ar
ella era de 337, 18 metros por segundo na temperatura de G.# As expe-
riências feitas cm junho de 1822, lambem em Paris, por uma commissáo
de que lizeram parte Arago, Gay Lussac, llumbold e outras illustrâmes de-
ram cm resultado, que a velocidade era de 337, 2 metros por segundo a 10
de temperatura. Segundo as expericncias comparativasde Mr. Dulong é ella
de 333 melros por segundo na temperatura de zero. O resultadoconstante de
todas estas observações é que o movimentodc transmissão é uniforme, inde-
pendente da intensidade do som, que elle não varia com a densidade do ar
se a temperatura não varia, que o vento náoinílue sobrea velocidade do som
sendo perpendicular a direcção deste, sendo obliquo e contrario elle a dimi-
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nue, sendo opposto ainda mais ; íinalmenlea velocidade do som não varia

pressão barométrica, segundo o resultado das observações feitas em
Paris e cm Quito. Entretanto a velocidade determinada pela experiência é

a do calculo ; a difference consistia em que neste, não se tinha

com a

maior que
contado com o augmento de velocidade proveniente do calor, que necessa-
riamente devem desenvolveras condensações do ar pela transmissão do som,

o qual lendo sido demonstrado e estimado por Laplace, foi também calcu-
lado, e então os dous meios de descobrir a verdade fralernisaram. O tom, o
timbre, cmfirn as qualidades do som em nada influem sobre sua velocidade
sem o que, a melodia, e a musica seriam impossíveis physicos.

O ar conduz tão perfeitamente as vibrações dos corpos elásticos (chapas,
cordas, membranas, &c.) que, o som produzido cm um corpo dotado de
taes propriedades em maior ou menor grão, pode, depois de o 1er atraves-
sado, ir fazer vibrar corpos semelhantes collocados ã distancia.

Anligamenle se pensava que este facto se dava sómente, quando o corpo
elástico que vibrava primitivamenlc, e o que vibrava secundariamente, es-
tavam a unisono, eram susceptiveis de produzir sons iguaes ; numerosas ex-
periências de Mr. Savai t tem demonstrado que, não só um corpo elástico
pode repetir o som que o ar lhe transmille, mas lambem produzir o seu som
proprio differente do primitivo. As cordas elasticas, por exemplo, podem
resoar ao mesmo tempo cada uma no seu tom proprio cm certas condições.
As membranas elasticas não só repetem as vibrações do ar, qualquer que
seja aliás a origem do som que as determina, mas até vibram de modos di-
versos conforme a dirccção e qualidades do som que aquelle lhes commu-
nica, e é por isto que se formam nellas differentes ondulações stacionarias,
separadas por linhas de repouso (linhas nodaes), formando assim figuras di-
versas, e bem visíveis, quando cilas se acham cobertas de pó, ou de outro
qualquer corpo leve, e que estão em proporção estabelecida com as ondas
aereas.

0 som pode ser modificado cm sua transmissão pelo ar em quanto a sua
intensidade, que pode augmentar pela resonancia, pela reflexão, pela con-densação. O som produzido pela vibração dos — espaços de ar limitados—pode ser reiorçado e completamente modificado pelos corpos elásticos,
quando as vibrações dos dous se confundem para formar ondas que não são
proprias, nem de um, nem de outro exelusivamente ; é o que acontece
quando se lapa um apito com uma membrana elástica ; em vez de dar o
mesmo som que quando elle é fechado por uma rolha, este varia segundo a

4
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tensão della. Isto resulta das experiences de Muller, de Weber, e de mui-
tos outros autores. A resonancia reforça tanto mais um som, quanto os cor-
pos resoantes são mais homogéneos aos que vibram primitivamento, e bem
assim quanto maior é o numero das moléculas homogéneas vibrantes secun-
dariamente ; é assim que o som de um diapasão é mais forte quando elle
está proximo, ou cm contacto com os corpos solidos ; e sobre isto repousa a
grande influencia do cavalete e da caixa, nos instrumentos dc cordas.

PROPAGAÇÃO DO SOM NOS LÍQUIDOS E SOLIDOS.

A agua conduz som ; ninguém o duvida. Os animaes aquaticos ouvem ;
porque fogem de certos barulhos e são atlrahidos por outros, os mergulha-
dores ouvem, e Nollct e Francklin o experimentaram cm si mesmos, e de-
monstraram assim também que a agua conduz melhor o som produzido ein
si mesmo, do que os sons nascidos fóra delia. A velocidade do som na agua
é quatro vezes pouco mais ou menos maior que no ar. Segundo o calculo
de Laplace o som percorre na agua 1,438 metros por segundo; segundo as
experiencias de Colladon e Sturm, no Lago de Genebra, a velocidade ede
1,135 melros por segundo. E notável a pequena discordância entre o cal-
culo e a observação ; ella indica que o calor desenvolvido na agua pela—condensação — é muito menor que no ar, o que foi eflectivamentc demons-
trado pelas experiencias de Colladon e Sturm, em que uma compressão de
quarenta atmospheras não alterava sensivelmente a temperatura deste li-
quido. Estes sábios provaram ainda que as agitações da agua não alteram
de modo algum a propagação do som, ao passo que as grandes massas so-
lidas lhe serviam de obstáculo. As ondas sonoras communicadas aos l íqui-dos conductors, são de natureza diversa das ondas de inflexão, que produ-
zimos em sua superfície, quando a agitamos mechanicamente. Pendant la
conduction du son les ondes sont condensantes dans l' eau, aussi bien que dans
l'aii' (l).

Os sons produzidos na extremidade de uni corpo solido comprido são
percebidos com toda a perfeição, ecom bastaute intensidade na outra. Todos

(ty Muller. Man. de Phis., 2.« vol., pag. 396.
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ouvem sons, que nascidos no ar, não poderiam chegar ate nós cm coitos
circuinstancias sem atravessar corpos solidos. O movimento propagador do

solidos, bem como nos l íquidos e nos gazes, formado de ondas
COIl -som , e nos

elementares do condensação; o que alem de ser natural e verosímil, é
firmado pelõ assenso geral dos autores. A velocidade de transmissão é
maior. As experiencias de Hassenfratz nos subterrâneos de Paris, provaram
que o choque produzido na extremidade de um longo paredão chegava por
elle muito mais rapidamente ao ouvido na outra extremidade, do que pelo
ar visinho. Mr. Biot já tinha reconhecido o mesmo facto nas paredes dos
aqueductos, em que elle fazia as observações preciladas. Segundo o calculo
de Chladniesta velocidadc ó approximalivamcnte treze vezes maior que no ar.

Ainda uma vez o repelimos — a propagaçãodo som ó tanto mais perfeita,
quanto mais homogéneos são o corpo que produz, e o que transmille som ; o
que corresponde a uma identidade mais approximada das elasticidades mo-
leculares dosdousmeios, que o movimento vibratório percorre. O ar conduz
melhor o som dos fluidos elásticos, ou dos solidos cuja propriedade vibra-
tória c quasi igual á sua , do que as vibrações de outra qualquer origem. Os
solidos transmillem melhor o som produzido pelos solidos, tanto que o som
de um instrumento de cordas chegava nas experiencias de Whcatston a um
fóco de resonancia muito distante por meio de um íio metallico, ao passo que
essa transmissão era impossível ao som, mesmo mais forte, de instrumentos
dc natureza diversa. Do mesmo modo os líquidos são, como deixamos de-
monstrado no artigo precedente, os melhores conductores das ondas sonoras
produzidas dentro defies.

REFLEX ÃO DO SOM.

Todas as vezes que o som passa de um meio a outro, quer do corpo pro-ducer ao conductor, quer de um vehiculo a um outro, elle ó, como a luz,
em parte recebido, em parte rcficclido. Elle será tanto mais perfeilamente
transmiIlido quanto os dous meios forem mais semelhantes em elasticidademolecular, em densidade, em natureza; ellesserão tanto mais rcfleclidosquan-toas condiçõesoppostas predominarem. Tudo isto é uma consequência legiti-ma dos factos que estabelecemos no paragrapho precedente. Osom se refle-
clc sempre com um angulo de reílexão igual ao dc incidência, d ahi vem a
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grande influencia das superficies sobre a convergência dos raios sonoros. O
tic-tac de um rclogio collocado no íbeo de um espelho concavo se ou\ e com
forca c clareza no fóco do espelho opposto. lí ainda pela reflexão do som cjue

a sua intensidade se mantém dentro de paredes solidas resistentes, e que
ella augmenta conforme a direcção e forma da superfície dessas parades.
iVa busina, por exemplo, sendo ellas curvas e parabollicas, o fóco dos raios
sonoros reflectidos vem a achar-se na direcção do seu eixo, que ahi coincidin-
do com as ondas primitivas formam uma condensação maior e por conse-
quência determinam augmenlo de intensidade da voz. .\a corneta acústica o
som se condensa, e se eíla ó parabollica, e o seu fóco vem a ficar perto do
ouvido, é pela convergência das ondas parallelas a seu eixo c das redcclidas
pelas paredes que o som ganha em intensidade. O tão famoso ouvido de
Dyonisio nas prisões de Syracuse era construido para um fim analogo ; o
teclo da enxovia era concavo, e reflectia os raios sonoros para um tubo col-
locado em lugar occullo onde o malvado se apoderava assim dos segredos
das suas victimas ; a Inquisição se utilisou nos seus cárceres de meios seme-
lhantes para fins iguaes, ella não podia olvidar um recurso tão fecundo para
formar convicções pelo marlyrio. A illusáo acústica conhecida antigamente
na Inglaterra pelo titulo de invisible (jirl consistia em um mecanismo idên-
tico. Taes são os phenomenos da reflexão dosom antes deser elle percebido ;
quando porém depois de passar por nós, elle encontra uma superficie que
o reflicta, elle constitue o — écho — que é simples, quando ha uma só voz ;
e que pode ser — polysillabico — , ser repetido por muitas superficies, como
no Parque de Woodstok em Inglaterra, no palacio de Simonctte celebres
por isso na sciencia.

Eis o que podemos dizer sobre o som, sua propagação até nós, e as mo-
dificações que elle póde soflrer durante sua marcha até o exterior do appa-
relho auditivo, vejamos como se eile Iransmille até o labyrintlio, e para isso
passamos a dar uma descripção succinta, ou antes compatível
reza e extensão de um trabalho deste genero, desse seu novo conductor .

com a natu-
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ARTIGO II.

APPARELIIO AUDITIVO DO HOMEM.

9890S‘Z@9999

li nb » nslomia avelWe studurrunt , ii
ccrlò mihi vidcntur cum inatlicmalicis posse romparari,
qui inacliiiia * alicujus vires et functiones calculo evpri-
mere suscipiunt, cujus neque rolas copnilas babent, ne-
que tympana, neque mensuras, neque matrriem, &c.

{ liai1er. Phis. pref. psg. 11).

OUG ÂO da audição no homem 6 par c symetrico, siluado
ykÂ na base do craneo, na espessura do rochedo; compõc-se
IjH? elle de 1res parles dislinclas, que são, partindo de fora

para dentro : — l.° a orelha externa ; 2.° a orelha media,
Cá« ou caixa do tympano ; 3.° a orelha interna,ou labyrintho,

na qual vem ramificar-sc o nervo acústico, c por tanto a mais importante.
l .° A orelha externa compõc-se de pavilhão c conducto auditivo. O pavi-

lhão ó a parle mais esvasada, tem a forma de um oval , cuja extremidade
mais larga 6 superior, cuja extremidade mais estreita ó inferior, e termi-
nada por uma eminência arredondada c molle, chamada — lobulo— ; sua
face externa, que ó um tanto anterior, apresenta quatro saliências, que
são: a — helix — que fórma seu rebordo; a — anlhelix— concêntrica á pri-
meira e delia separada pelo— rego da helix— ; o— tragus— collocado adiante
do conducto auditivo; o— anti-tragus— opposto ao precedente ; entre as très
ultimas saliências a cavidade chamada — conxa— , c acima desta , entre os
dous ramos anteriores da— anlhelix— a pequena depressão chamada— fossa
navicular. O pavilhão ó formado pela — cartilagem auricular — que lhe

5
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como que de esqueleto, e que lhe dá a forma , chegando á conxa , cilaserve

augmenta de espessura, c ó coberta de uma pelle íina, transparente, tensa
e adhérente, mórmente na conxa . Elle apresenta musculos c ligamentos in-
trínsecos e extrínsecos ; os extr í nsecos são rudimentares no homem, e, se -
gundo Mr. Magendie, os intrí nsecos também— ne soul , pour ainsi dire, que
des vestiges — ; todavia , autoridades que não precisam do nosso juízo, e que
obrigam nossa confiança, os tem enumerado c descripto com os nomes de —
grande c pequeno musculos da helix, musculo do tragus, musculo do anti -
tragus, c musculo transversal da conxa.

O conducto auditivo externo, ou conduclo auricular, começa na conxa,
e termina na membrana do tympano, dirigindo-se obliquamenle para diante
e para dentro, ò um pouco curvo, e tem, pouco mais ou menos, uma polle-
gada de extensão ; seu oriíicio externo é elliptico, seu orifício interno tapado
pela membrana do tympano é obliquamenle dirigido como cila de fóra para
dentro, de cima para baixo, file consta de duas porções, uma mais externa
cartilaginosa , outra interna ossea ; a cartilaginosa é a continuação da carti -
lagem da conxa, insere-se na borda do canal auditivo. Este conducto apre-
senta as fendas conhecidas pelo nome de— cisuras de Santorini— , sua por-
ção interna e ossea é constituída pelo canal auditivo externo, a pelle que o
forra é o prolongamento da do pavilhão, vai mudando de natureza á medida
que se a íTasla do exterior, contém folliculos secretores do cerumen, e acaba
internamento na membrana do tympano, quasi reduzida ao epiderma que
forra esse sepio.

2 .° A orelha media , ou caixa do tympano, é uma cavidade ossea de for -

ma irregular, cujo diâmetro antero-posterior é maior que o transverso, si -

tuada entre a orelha externa e a interna ; cila apresenta duas paredes, uma
externa , e outra interna , e uma circumferencia, ou dividindo esta ultima
em quatro faces imaginarias, seis paredes. A parede externa ó formada pela
membrana do tympano, septo membranoso de forma circular, secco c vi-
bratil como um pergaminho, imperforado e composto de 1res folhas, c apre-
sentando na parte posterior de sua circumferencia um pequeno orifício os-
sco, por onde passa a corda do tympano.

A parede interna apresenta :— 1 .° a— janella oval— tapada por
brana dirigida parallelamente á do tympano, e, como esta , formada de 1res
folhas, entre duas das quaes a tympanica c a media se insere o— estribo,
cila communica com o — vestíbulo ; 2.° abaixo da janella oval , — o pro-
montório,— saliência ossea, correspondente ao caracol ; 3.° acima e a traz

uma mem-
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delia uma saliência correspondente ao — aqueduclo de l allopio ; i .' em
baixo e atraz a — janella redonda— ou — abertura cochleana também fe-
chada por uma membrana, situada no fundo de uma faceta óssea que tem
o seu nome, e fazendo communicar a caixa do tympano com a— rampa in-
terna do caracol. .V parede anterior apresenta a abertura da— trompa d’Eus-
tacliio— , canal de duas pollegadas mais ou menos de comprimento, diri -
gido obliquamente para diante e para dentro, cm parle osseo, cm parte li-
bro-cartilaginoso, em parle membranoso, c que cominunica com o plia-
ringe. A parede posterior apresenta a abertura das— cellulas raostoydéas— ,
por meio da qual essas cavidades ósseas cummunicam com a caixa do
tympano.

Entre a parede externa e a interna está situada uma cadeia de ossinhos,
composta de quatro, que são, marchando ainda para dentro: o — martello,
inserto entre a folha media e interna da membrana do tympano ; a — bi-
gorna ; o— lenticular, que, segundo muitos anatomistas, é apenas uma tu-
berosidade ou antes um tubérculo da bigorna, e finalmente o— estribo,—
inserto na membrana da janella oval. Estes ossiculos são articuladosentre si,
e movidos por musculos; os do martello são 1res, segundo alguns anatomis-
tas, Mr. Cruveillior considera como demonstrado somente o musculo in-
terno do martello [tensor tijmpnni) , que nasce na cartilagem da trompa de
Eustachio, atravessa um canal situado cm cima delia, encosla-sc a uma pe-
quena polé chamada — bico da colher — ou — eminencia Iroehleiformc— ,
entra na caixa do tympano, c vem inscrir-sc entre o cabo c o collo do mar-
tello. Os outros dous do martello, são o musculo anterior do martello, e
o musculo externo do martello. O musculo do estribo é contido na cavidade
da pyramide— , seu tendão vem inserir-se na parle posterior do collo do
estribo, e é considerado como tensor da janella oval c da cadeia dos ossi-
uhos. As paredes da cavidade do tympano são forradas por uma membrana
que é continua com a da— trompa guttural, e por tanto mucosa.

•E 1 A orelha interna, ou labyrinthe, 6 uma cavidade múltipla situada
dentro da orelha media, e formada de 1res partes, que são : — o vestíbulo,
os canaes scmi-circularcs, e o caracol ; dentro destas cavidades ósseas existe
um systema de membranas, denominado— labyrintho membranoso.

1." O vestíbulo é uma pequena cavidade ovoide, situada por dentro da
janella oval, adiante dos canaes semi-circulares e atraz do caracol, com os
quaes se communica por diversas aberturas, elle apresenta : fóra, a janella
o\n\\ dentro, pequenos buracos correspondentes ao fundo do— conducto
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auditivo interno— ; alraz e em cima cinco orifícios dós— cannes semi-circu-
lares; adiante c cm baixo a abertura da — rampa externa do caracol; atraz c

baixo o orificio do— àqucduclo de Fallopio.
2.° Os canaes semi-circulares são 1res situados por traz do vestíbulo, dous

são verlicaes, e um horisontal. Dos dous verlicaes um ó anterior e superior
o outro é inferior e posterior. O vertical superior ó transversal ao rochedo e
dirigido para cima , seu orificio anterior c externo ó dilatado c recebe uma
ampola. O vertical posterior (ranalis major de Sfmmerinrj ) ó o mais compri-
do, parallelo ao rochedo, um dos seus orifícios oflereceuma dilatação ovoide
que lambem accommoda sua ampola. O horisontal ( minimus de Sœ mmering )
está situado entre os dous precedentes, c lambem apresenta dilatação que
recebe ampola. Estes 1res canaes communicant como vest í bulo por cinco
orifícios, dos quacs 1 res são para os dons canaes verlicaes, que começando
separados se reúnem em um sò posterior e superiormenle, c dous para o
horisontal .

3.“ O caracol é um canal conoide enrolado cm spiral , apresentando duas
voltas e meia , e descançando sobre um — eixo osseo— (Columella), situado
adiante do vestíbulo e correspondendo ao — conduclo auditivo interno— O
eixo apresenta na sua base quecorrespondeao fundo — do conduclo auditivo
interno— alguns pequenos orifícios por onde passam ramos do — nervo
acústico.— O canal que nolle sc enrola ó dividido era duas — rampas— por
uma lamina meia ossea meia membranosa chamada lamina spiral ; uma
(rampa superior e externa ou vestibular) se abre na parte anterior c inferior
do vestíbulo, ó cila mais estreita c mais comprida ; outra (rampa interna
inferior ou lympanica; mais larga que a precedentesc termina na janclla re-
donda por meio de cuja membrana é separada da cavidade do lympano. As
duasrampas vão estreitando progrçssivamenle até o - apicc— onde sc com-
municam. A porção ossea da — lamina spiral— é crivada dc buraquinhos pe-
los quucs passam os nervos do caracol, a porção membranosa existe verda-
dciramcnlesó no — apice— . Na rampa lympanica perto da janclla redonda
existe o orificio do aqueduclo docaracol.

Todas estas cavidades ósseas são forradas por uma membrana e cheios de
um liquido chamado — limpha lahvrinlica, humor de Cotugno, pcrylimpha
(Bresche!) — no meio do qual flucluani, por assim dizer, no vestíbulo e ca-naes semi-circulares tubos e saccos membranosos, formando assim
segundo labyrinthe (inembranoso dcCompared ) contido no labyrintho
E nestes saccos e tubos contido em humor particular chamado — humor

em

como um
osseo.
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de Scarpa— vitrina audiliva (Blainville) e nelles vem ramificar-se o nervo
acústico.

Esle nervo (porção molle do 7.° par de Willis) nasce na medula alon-
gada, na parle anlerior do 4.° ventrículo { 4.° ganglio de Blainville), dahi
elle se dirige para fora, para diante, c para cima, entra no conducto audi-
tivo interno onde se divide em 2 ramos ; um anlerior mais considerável que
penetra no caracol c nelle se ramifica (nervus cochlea); e outro vestibular
'nervus veslibuli) entra no vest íbulo e ramifica-se nas ampolas, e nos canaes
scmi-circulares. Aqui findamos este artigo apenas filho da necessidade, do
uso scientifico, e sobre tudo da convicção em que estamos de que qualquer
trabalho physiologico, isolado do estudo anatomico, não passa de uma abs-
traeção difficil , in útil e obscura.

ti



ARTIGO HI.

DA TRANSMISSÃO DO SOM ATÉ 0 LABVIU NTHO
NO HOMEM.

K» >*— 1

Ici l'érudition laisse encore beaucoup a «teurer
au Phisicien, et au Phisiologiste.

<G. Breuhelt.

DÊLIIA EXTERNA.— As propriedades acuslicas do pavi-
lliâo tem sido reduzidas segundo as duas theorias mais

-J extremadas, já ás vantagens physicas de corneta acus -
ôr t i c a, já ás propriedades de um corpo elástico membra *

noso em uma parle adhérente e continuo com outras
partes solidas, c livre pela mór parte de sua extensão c circumferencia.

A verdade é como a virtude, nós a acharemos no meio termo das duas
opiniões que passamos a analysai'. Tem-sc dito que a auricula concorre para
a audição condensando c reflectindo sobre o conducto auditivoas ondas ae-
reas que olocam ; tal era a opinião do vasto Herman Boérhave, que pretendia
ter demonstrado pelo calculo, que todas as suas irregularidades ficavam
geometricamente dispostas para a reflexão do som dircctamcnle sobre ocon-
duclo auricular. Knlretanto faltam-lhe ascondições essenciaes de forma e <!« •

structura para que eile obre como uma verdadeira corneta acústica, c toda-
via assim pensava e julgava ter provado malhematicamente o medico, a
quem os principes c os sábios sc dirigiam de todos os cantos da terra— a
Boérhave, na Europa ! Seria sua lheoria inspirada por uma analogia faclicia
entre o pavilhão humano, e as verdadeiras cornetas acuslicas organisadas e
vivas de alguns animacs? Seria ellauma dessas proposições prelenciosas exa-

t-
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radas sem convicção, com que alguns sábios celcbrisados pela lama parecem
querer fechar todas as lacunas da scicncia só com seu nome ? Não, a Biogra-
phia o não consente ; c estas ideas do imitador de llypocralcs não são para
nós senão alguns laivos d’— íalromalhcmatica — de que elle fòra devotado
adepto, quando allcndemos ã situação relativa, e ás propriedades molecula-
res de muitas partes daauricula. Comcííeilo como poderia ser reflectida para
oconducto auditivo uma onda que cahisse a traz da— anlhelix — nos casos
Lio frequentes em que esta saliência é muito elevada ? ! Não obstante, este
facto não deixa deter lugar no pavilhão humano pela concha, onde a maior
resistência c solidez da cartilagem auricular, sua concavidade, c adirecção e
posição de suas paredes, são outras tantas condições favoráveis para refle-
xão das ondas sonoras sobre o conduclo auditivo directamenle, ou pelo
tragus. Tudo isto, tão provável , tão verosímil por natureza, tem sido reva-
lidado pelas experiências de Mr. Esser, que lendo mandado tirar em cèra o
molde de uma auricula bem conformada, e variado ao infinito a sua posição
relativamente ao ponto de origem dos raios sonoros, reconheceu que só era
possivel a reflexão pela concha ( I ).

Mas, ao passo que elle rctlecle ccondensa asondas sonoras, deve também
forçosamcnlc transmillil-as porque elle é um corpo elástico limitado ; em
contacto com o ar, as vibrações deste fluido lhe podem ser communicadas,
e seguindo por elle de molécula a molécula sem mudar sua direcção primi-
tiva , chegarem assim pela parôde do conducto auditivo até a inserção da
membrana do lympano, e dest arte pol -a cm vibração, do mesmo modo que
um choque produzido na parede solida de um tambor faz vibrar sua mem-
brana. Esta transmissão tem sido demonstrada experimenlalmente pôr Mul-
ler ; edemais, considerado o pavilhão como conductor, os usos dosseus
cu los intrinsicos e das suas elevações e depressões ficam satisíactoriamente
explicados ; «quelles são os agentes de sua tensão, e lambem do augmento
de extensão de algumas de suasdepressões; e a helix, a anlhelix, e as outras,
irregularidades da auricula são superficies diversamente inclinadas, que,
apresentando direcçócs mais ou menos parallelas á das ondas sonoras, as
recebem mais completamente. As observações de Mr. Savai t sobre as mem-branas elasticas provaram o quanto sua direcção relativa influe sobre a fa-n idade com que cilas repetem as vibrações deoutras membranas collocadas

mus-

I ) Mr. Esser, Memoire sur
vol. 2 t’. les u^ges des differentes parties île l'organe audhif. Arch. gen. de Medicine
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;i cerla distancia ; c portanlo parece logico, que, sendo a transmissão do soin

pelo pavillião um facto provado, devamos considerar deste modo os lins das
diversas partes. As propriedades acústicas desta parle do orgáo auditi-

vo do homem, são por consequência conduzir, e condensar pela reflexão as
ondas aereas, que elle envia para o conducto auditivo.

Os raios sonoros podem portanlo entrar no conducto auricular depois de
refleclidos pela conxa, conduzidos pelas partes solidas do pavilhão ás suas
paredes, ou directamcnle pelo ar exterior ao ar nelle contido sem 1er soílri-
do prévia reflexão. Se estas ultimas ondas sonoras forem parallelas ao seu
eixo, irão impressionar a membrana do tvmpano em linha recta , c quasi
perpendicularmente á sua face externa, si porém, ellas forem obliquas,
naluralmentè devem ser rcfleclidas antes de tocar o tvmpano pelas paredes
«lo conducto. Entretanto as ondas que produzem vibrações mais extensas na
membrana do tambor, são as que a altingem sem 1er solfrido reflexão, ou
inflexão ; ha uma experiência de Mr. Savait mais que concludente a cslí;

respeito, é a seguinte : uma membrana, collocada na abertura mais estreita
de um tubo de papelão, deslocava com mais força o pó de sua superficie,
quando o som partia de um ponto coincidente com o eixo do IUIJO, do que
em cireuinstandas diversas. Mas, ainda assim, a conducção dos raios sono-
ros pelas paredes do conducto não perde a sua importância, são cilas o ca-
minho mais curto entre o pavilhão c o tvmpano ; e, quantas vezes não é essa
transmissão um recurso fecundo contra nossos males? Os operados da per-
foração da membrana do tympano, tendo o conducto obstruído por algo-
dão (1 ) ouvem sem dôr, acontece o contrario muitas vezes quando elle fica
aberto, e evidenleinente aqui o som não pode passar por outro conductor.
J . Muller, temlo obstru ído o seu conducto auditivo por um corpo molle,
percebia com muito mais força o som de um apito tapado em uma extremi-
dade por uma membrana muito tensa, quando punha esta cm contacto com
a auricula, do que quando a encostava á região mastoydòa , á superfície do
cranco, &c. Não devemos esquecer a resonancia que pode reforçar o som
que percorre esta pequena columna de ar ; todo o espaço limitado d’arresoa,
diz Weber, c, comquanto — paucwn reputeturpro niliilo — , comludo é cila
uma probabilidade. Finalmente, é possível que pelo cerumen elle tenha ain-
«la por funeção afugentar insectos « pie introduzidos podem causar sérios in-convenientes.

suas

( I ) Hard . . T . des Mal . de l'oreille. Vol . 1 o b s . 101 , 102, e seguintes.
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Entretanto a orelha externa não é indispensável á audição. Mr. Hard che*

é cila in útil , fundado em que nunca vio, nem o
depois da pcrda da auricula em um

geu mesmo a avançar que
enfraquecimento da sensação do
bom numero de observações. Nas experiences de Mr. Esser a obstrueçáo
das depressões da auricula por um corpo molle diminuiu a intensidade dos

e por tanto, c bem assim por outras razões, máo grado a veneração
que devemos ao nome do illustre palhologista da orelha, estamos convenci-
dos de que este sábio exagerou algum tanto o resultado da observação para
proporcional-o quiçá á sua opinião, talvez já prévia ; muitas vezes a pre-
venção nos obriga a ser má testemunha para sermos bom juiz, máo histo-
riador para sermos bom philosopho.

Caixa do lijmpano.— Encarada em sua totalidade esta parle do apparelho
auditivo, é cila realmenle quanto á sua disposição um pequeno tambor,
onde a transmissão do som de uma pelle á outra se opera por meio de uma
liaste solida , e por meio do ar contido em sua cavidade, quer seja elle refor-
çado pela rcsonancia de suas paredes e pela das — cellulas mostoydòas— ,
quer não ; onde a trompa guttural ò o garante do equil íbrio de pressão e de
temperatura entre o ar interior e o exterior, onde emfim as duas pelles
representadas pelas— janelIas labyrinlhicas— dcum lado, pela membrana do
tympano de outro. Esta comparação sem duvida legitima estabelecida por
Mr. Savarl tem sido conservada por quasi todos os escriptores, todavia unli-
cipamo-nos em lazer ver que não encaramos o complexo de suas proprieda-des acústicas rigorosa e exaclamenle no sentido dessa analogia, não obstan-te util tanto, quanto a denominação dc-caixa do tambor— é justa, adequa-da , e philosophica , por isso que, como pensa e se exprime o immortal Vick
d’Azyr: «Dans l'ordre de nos recherches il faut choisir les mots propresa la forma-tion des noms generiques el spécifiques avant dedeffinir, il faut deffinir avant
d'analyser» (1). E preciso, qualquer que seja aliás o valor dessa simili-tude, fazer uma dislineçáo ou antes uma estimação comparativa de
instrumento desta natureza, que conduz som e

’
do que o produz, paracoincidir com a verdade. Passemos a examinar a marcha c as modificaçõesdo som através desta região, marchando como elle de fóra para dentro. *

Membrana do tympano.-As observações de Mr. lisser sobre o cadaver dealguns amrnacs e do homem (2), as experiences de Mr. Savarl sobre as

som,

sons ;

sao

um

1; Anat. ct Physiologia.
( 2.) Loc. cit.

•-
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membranas elaslieas, e sobre a propria membrana do tympano (1; demons-
traram que ellasvibram, porque cilasfazem mover-se o póou arôa collocados
em sua superficie. Alguns experimentos igualmenlé engenhosos, directos, e
concludentes de J. Muller, desse Atlas do mundo pliysiologico contemporâ-
neo, desse homem vasto e profundo, que parece 1er sido sabio antes de ser
Physiologiste, provaram até á evidencia que não só as membranas elaslieas
vibram, mas lambem que ellas tem a propriedade de tornar facil c forte a
eommunicaeào das ondas sonoras do ar aos corpos solidos, moveis c limita-
dos, a ellas adhérentes por um ponto de sua extensão; ao passo que, sendo
estes aliás muito elásticos por natureza, mesmo collocados na maior proxi-
midade do corpo soante, essa transmissão era nulla, quando não havia con-
tacto imraedialo entre o corpo solido c a membrana vibrante, ou o proprio
corpo gerador do som. Aqui por consequência a probabilidade filha da lógi-
ca inductiva e da analogia rigorosa , já imminentcmenle forte c por si suffi -
ciente, ó confirmada pelo facto ; o que falta pois ao espirito para a convicção
perfeita de que a membrana do tympano secca , delgada, vibralil, e adhé-
rente pela circumfercnria tem por fim essencial, immediate e necessá rio re-
petir as vibrações sonoras, e propagal-as através da orelha media ?

Psla idóa não precisa de desembargo. A membrana do tambor vibra, e,

uma vez vibrada, cila communica forçosamente suas oscillações á cadra
dos ossinhos c ao ar da caixa tympanica ; se a matéria é continua, o mo-
vimento o ó lambem, embora seja elle íinilo. Mas serão as vibrações do tvm -
pano ondas — dinílexão-como a das membranas e das cordas que vibram
IransvcTsalmenlc, ou serão ellas simples ondas do— condensação ? A resolu -
ção deste problema importa um golpe de morte descarregado sobre o sep-
licismo produzido pela observação, ó ella um meio dc harmonisar efraterni-
sar os resultados apparenlcmentc diversos do mesmo genero de experiencia,
é cila finalmenle o complemento da analyse experimental, e por tanto con -
sultemos a experiencia inductiva para pensarmos segundo seus conselhos.

Sempre que uma membrana delgada e elaslica recebe uma impulsão per-
pendicular ao seu plano, ella apresenta ondas de inllexão, que, quando
aquella tem obrado sobre um só ponto de sua superficie vão e voltam do
ponto impellido aos seus limites, como as ondas da agua ; quando porém o
choque tem actuado sobre toda a superficie da membrana , produz vibrações

( I ) Jornal doPliysiulogia Je Mr . Magendie de 1824.
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transversaes cm toda a sua extensão, mais ou menos nnalogas ás oscillaçóès
transversaes das cordas. Semelhantes ondas de inflexão se formarão lambem

nas membranas conductors do som, quando o choque propagado cahe per-
pendicularincnle sobre ellas, ou serão suas vibrações simples ondas de
condensação ? Fazendo-se vibrara pelle de um tambor por meio de uma
pancada, suas oscillaçóès são transversaes, c a pelle opposta as repele
do mesmo modo. Os vidros das vidraças vibram da mesma maneira, c mes-

podem ser quebrados pela força da onda acrca produzida pela explosão
de um canhão. Portanto, se a membrana do lympano não ó mais que uma
membrana conductor, a possibilidade das vibrações dinílcxáo não pode
ser negada nclla ; com quanto seja necessá rio para isso uma grande força de
choque impulsivo, e a extensão de suas excursões transversaes deva ser di-
minulissima altento á pequenhez de sua extensão, mesmo debaixo da acção
dos sons mais fortes. Por consequência, ó muito natural que todas as vezes
que, por sua amplidão, as excursões da onda aerca condensada lhe commu-
nicarem oscillaçóès moleculares, cuja extensão soja maior que sua propria
espessura, a membrana do lympano vibre transvcrsalmenle, eo obstáculo
apparente da cadéa ossea não as pode impedir, porque suas articulações a
tornam suscepliveis de uma certa compressão ; mas a intensidade do som no
ar livre estando na razão inversa do quadrado da distancia, segue-se que só
um deslocamento impetuoso desse fluido, uma explosão por exemplo, a uma
distancia próxima, as poderá produzir; e além disto a grande resistência de
suas inserções deve também concorrer poderosamente para a pequenhez das
vibrações transversaes dessa membrana.

A direcção obliqua da membrana do tambor faz com que as suas vibra-
ções transversaes sejam geralmenle produzidas em um só ponto de
períicie ; superficie que ellas percorrem depois como num movimento de
vae-vem, mesmo quando a onda aerca lhe chegue em direcção parallele ao
eixo do conducto auditivo. O mesmo acontece com as ondas de condensação
quer ellas sejam propagadas pela columna aerca, quer pela parede do
dueto auricular ; todavia ambas as espccics de ondas podem nltingil-a per-pendicularmente a seu plano, c assim determinarem oscillaçóès transversaes.

Oualquer que seja o modo de vibração, qualquer que sejam as qualidades
atureza das ondulações do lympano, a propagação delias através da ca-dra ossea c do arda cavidade do lympano, é sempre a mesma ; a direcção

<!o choque progressivo deve ser sempre perpendicular á superficie da mem-brana ; e por tanto a transmissão do som pela cadõa é sempre constituída por

mo

sua su-
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pequenas ondas condensantes elementares, sempre parallelas ao diâmetro
transversal da caixa tympanica , embora a membrana produza excursões
transversaes ; estas parecem 1er maior acção sobre o ar interior, cuja pre-
sença já é aliás uma condição essencial da existência d'essegenero de oscilla-
ções, tanto quanto elle ó necessá rio como um isolador fiel da transmissão
pela cadòa ossea. E apezar de tudo o que precede a membrana do tympano
é inútil a audição, e assim pensa Air. Ilard !
sabio, a membrana do tympano vibrar nem debaixo da acção dos diversos
sons, nem mesmo dos sons os mais fortes. E já estupendo que este observa-
dor não achasse meios de reconhecer as ondas condensantes elementares
dessa membrana, por quanto ató mesmo ellas podem produzir o movimento
dos pós leves, e para prova as vibrações longitudinaes das hastes conducto-
rs; e, assim sendo, o que julgaremos da sua cegueira para as vibrações
transversaesestando o tympano a descoberto, e debaixo da acção de um som
forte c proximo?

Mr. Ilard não as quiz vôr por certo, pois não podemos crèr que elle igno-
rasse a scmeiotica de Savait. Tudo isto são proclamações da inocuidade
da paracentèse do tympano! Tor quanto Mr. Hard concede a existência de
ondulações no ar da cavidade do tympano, e lhes dá grande importância; e,
dar-lhes outro caminho que não a membrana do tympano, seria rolar de
abysmo cm abysmo ; e de mais ainda mesmo concedendo a exactidão do
principio — a ausência de vibração da membrana— , a conclusão— a inutili-
dade— seria uma consequência defeituosa, mal cabida, nnli-philosophica, c
finalmenle conlradictapelas proprias observações de Mr. Ilard, pelas de
Saunders, de Mr. Deleau, e pelas numerosasobservações de Mr. Esser sobre
osauimaes de diversas especies, nas quaes sempre estes cirurgiões obser-
varam constantemenle, mesmo depois de algum tempo, de dons annos em
um caso de Saunders, a dor insuportável produzida pelos sons intensos, se -
guir ao menos temporariamente a perfuração da membrana do tympano;
logo, cila não pode ser inú til, e seu fim provavelmente é moderar a inten-
sidade demasiada do som; protegendo assim contra cila a orelha interna,
como na phrase usual de alguns cscriptores.

Quando assim criticando as ideas dos mestres de todos, reflectimos sobre
o que somos nós, estremecemos com a dolorosa idéa de que o juiz austero,
e quiçá agastado nos applique o raio com que Voltaire fulminava as preten-
ções dos pequenos autores, dos autores da nossa esteira. Desde que
pozeram a penua impoz-sc-nos, ipso facto, o dever de descobrir a verdade ;

Eu nunca vi, diz este

nos im-
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não quizeraos voar, sobre tudo porque não somos nem poderemos ser
jamais daquelles, que a allingcm como que em umvòo; é por isto que
tendo de achal-a a todo o ( ranze seguimos os argumentos que deixamos
expendidos, meio (ão espinhoso quanto elle imporia o Sacrifício de alguns
sentimentos com que ó difficil transigir, e contra os quaes ainda assim ,
se levanta a objeccâo de que a dòr produzida pelos sons intensissimos
podia ser determinada pela irritação subsequente á operação ; oppòmos- lhe
as considerações de que, não consta que physiologist algum encontrasse
ainda até hoje a — sensação do som— subjectivamentc em outro nervo
que não o acústico, e que fazõl-a depender dos phenomenos locaes da perfo-
ração do lympano õ tél-a collocado fóra de sua sódc, c 1er inutilisado lodo
esse apparôllio perypherico comquea natureza ostenta sua providencia e sua
sabedoria, ó 1er erafim apunhalado o coração do mais positivo da tbeoria
das sensações. Assim explicando-nos, se não revalidamos nossos racio-
cí nios, ao menos anticipamos a defeza de nossas intenções. Isto posto, exa-
minemos quaes as vantagens da tensão do scplo tympanico.

Tensão da membrana do tympano.— A tensão da membrana do tambor tem
sido um grande meio de fecundar centenares de hypotheses sobre seus usos,
sua importância na percepção auditiva, e lambera sobre o modo pelo qual
cila modifica as ondas sonoras debaixo dos pontos de vista de suas diversas
qualidades. Aqui , como em quasi todas as investigações, o espirito humano
não tem escapado ao tributo ( pie elle paga sempre á sua natureza na infan-
cia das sciencias; elle tem, como diz um illustre philosopbo, repisado em
sua marcha os seus proprios erros, para depois de tão duradoura c aflanosa
lula chegar a adquirir alguma cousa de verdadeiro e de posilivo. E assim
que Autenrielh c Kerner e lambem Mr. Dumas tem recorrido a propriedades
anatómicas puramenle thcoricas, para explicar o papel da membrana do
tympano na sensação das diversas qualidades do som. Diziam estes physio-
logists, pouco mais ou menos accordes : — a membrana do lympano é for-
mada de uma serie de cordas, que, conforme a figura de seu plano, são ten-
sas diversamente ; puxada para dentro, cila se alonga e corresponde aos
tons altos ; ficando cm sua posição normal, e sendo portanto mais ou menos
circular, cila corresponde aos tons graves, segundo os dous primeiros des-
tes autores ; segundo Dumas, é ella elliplica. Embora filhas de paesjusta-
mente illustres, estas theorias são orpliãs dc mãe; nem a experiencia, nem
a observação, verdadeiras madres onde começam a formar-se os factos do
espirito, as geraram ; o unico faclo na natureza, ainda assim duvidoso, que

8
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as poderia produzir , seria o lympano do elephanle, e todavia a conclusão
seria dura ; c portanto não analysarcmos mais, nem como physicos, nem
como anatomistas, nein como physiologistas do estado actual da scicncia,

doutrinas; cilas representam aqui uma especie de estado melaphy-
o es-

essas
sico, segundo a philosophia de Mr. A. le Comte ; passemos a examinar
tado positivo, vejamos o que resulta do facto estudado como facto, por meio
da experiência indirecta , e pela observação direcla ; que o ullra-vitalismo
testemunhe mais esta prova exuberante do que os phenomenos da vida po-
dem coincidir perfeitamente com os physicos !

Até na physica , mão grado a exactidão de seus princí pios e o rigor da
sua linguagem, se nota a infallivel lei das contingências do espirito humano

peregrinação pelos factos, que nos brada continuamente: « ho-
mem, bas de errar primeiro muito, c por muito tempo, para chegares a sa-
ciar tua sòde dc verdade » ! Não muito longe de nós está a ópoca cm que
se acreditava gerahncntc que a membrana do lympano se tendia ou se la-
xava para pôr-se a unisono com os diversos tons, devia haver, por conse-
quência , 48,000 grãos dc tensão, e tantos dcciinos de linha não tem cila !
lista opinião dos antigos, cxacta na fórma , pccca pelo principio ; elles acre-
ditavam que um corpo elástico só era vibrado pelos tons que elle podia pro-
duzir. Hoje, que ó provado que uma membrana elaslica repete as vibrações
sonoras, embora não seja cila capaz de soar accorde com ellas, liga-se in-
determinadamente a tensão do lympano, ora á agudeza, ora á intensidade
ilos sons ; segundo alguns, ó provável que cila goze da propriedade dc con-
sonar com algum tom, o que aliás não repugna com a razão. Vejamos o que
estabelece sobre isto a experiencia.

Mr. Savart já tinha observado que uma membrana fazia mover -se mais o
pó de sua superfície, quando laxa, do quequando se elevava muito sua ten-
são, e que o mesmo cfleito tinha lugar quando essa tensão era operada por
meio dc uma alavanca ; e, ainda pouco satisfeito, esse talento experimental
foi observar o que acontecia no lympano ; servio-se do de uma vilella e da
traeçáo do seu martello, c o resultado foi igual ( 1) , o que Mr. Esser diz ter
verificado lambem em numerosas experiencias. Mas a exactidão da applica-
ção e do principio que resulta das observações dc Savart, foi negada por
Muncke e Fechner. Segundo estes sábios o movimento do pó ou da arôa

em sua

I ) Jornal de Phi«, de Magendie, 1821.
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pender de sua força, o que neste caso é quando menos apparente ; e, ne-
gado o valor racional desses verdadeiros symptomas das vibrações, tinha-se
cortado o edifício pela base. Era preciso, á vista do que acabamos de mos-
trar, um outro meio de avaluar as vibrações sonoras, que sendo efficaz, har-
monisasse as duas idóas oppostas, esse seria necessariamente — o ouvido—
possu ído e esquecido por lodos estes experimentadores; foi delle que se ser-
vio aqui J. Muller, que, sempre em guarda contra as illusóese habituado,
o adopta geral mente em suas experiências ; eis-aqui como operou este pro-
fundo physiologista : elle collocou no conducto auditivo a extremidade mais
estreita de um tubo, que se alargava progressivamcnle até á outra, que era
tapada por uma membrana extensí vel por uma alavanca; impedio no outro
ouvido a percepção do som por meio de papel mascado, c lendo assim imi-
tado as disposições acústicas da membrana do tympano, elle observou que
a intensidade de qualquer som estava na razão inversa da tensão da mem-
brana do seu — sonometro— ; ora, si a analogia é legitima, do que certa-
mente ninguém duvida, a membrana do lympano augmenlando de tensão
transmilte menos o som. Mas ha ainda em todos os homens, bem como ha-
via para as observações c experiências precedentes, um meio de reconhecer
qual a influencia da tensão do lympano sobre as qualidades do som, c con-
tinuer assim pelos sentidos o que deixamos estabelecido; c elle a conden-
sação e rarefaeção do ar da caixa pelos movimentos respiratórios ; qualquer
dos dous produz a tensão, c tanto que a Chyrurgia do ouvido os tem adop-
tado como signal diagnostico da obliteração da trompa guttural , ou antes
da causa, que cntreleni a surdez ou a dureza de ouvido.

Whalaslon , Esser, e Muller, servindo-se desse meio para produzir a ten-
são do tympano, observaram couslantemenle a diminuição da intensidade
do som , e isto proporcionalmenlc ãs gradações perceptivcis da tensão assim
determinada ; mas seus resultados não param ahi ; os sons graves eram abo-
lidos, os agudos diminu ídos, c alguns destes últimos continuavam a ser ou-
vidos com a mesma intensidade que no estado natural da membrana. Por
consequência, a tensão do tympano diminue a intensidade do som , aagudeza
desagradavel de alguns, e é indifferente aos sons médios ; não será porque o
meio termo nunca desagrada ? !... Assim sendo, as funeções do musculo
tensor do tympano e da cadéa dos ossinhos, debaixo deste ponto de vista ,
ficam clara, facil , e necessariamente explicadas c comprehendidas ; o que se
diz das modificações acústicas da membrana deve forçosamente applicar-se
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ao seu agente; e portanto, o musculo do martcllo deve conlrahir-se para di-
minuir a impressão desagradavcl do som demasiadamento intenso e agudo ;
resta pois unicamente saber qual o mecanismo pelo qual elle se põe em ac-
çao, por occasião dos sons cuja força excessiva tem de moderar pela tensão
do tvmpano; a verdade deve resultar do estudo das suas propriedades ana-
tómicas, e do que se passa nas circumslancias cm que elle se contrahc. O
galvanismo tentado tem sido steril, segundo diz .Mr. Esser ; elle não ó eviden-
temente entretanto um musculo de vida organica , sua inserção, a disposição
de suas fibras nos leva a crer que elle pertence aos musculos do movimento,
e para maior probabilidade basta lembrar que cm muitos indivíduos elle ó
voluntário. Fabricio d’Aquapcndente dizia já que o musculo do martcllo
obedece á vontade, porque elle podia produzir barulho no seu ouvido quan-
do queria.

Muller diz 1er observado isso cm alguns indivíduos, e conta que em si a
crepitação, o ruido que determina a contracção do tensor do tympano é tão
forte, que pode ser apreciado por outra pessoa mesmo a distancia, mórmen *

te com um conductor solido ; eu tenho essa propriedade noouvido esquerdo
sómente ; não posso portanto deixar de crer, que o musculo do martcllo
é um musculo de movimento, e que contrahindo-se e arrastando o martcllo,
elle distende a membrana do tambor puxando-a para dentro. Qual é
pois a causa que o obriga a conlrahir -se cm presença dos sons muito fortes?
será uma determinação da vontade? não por certo ; porque se assim fosse, a
contracção dependeria da ãltenção c da perccpçáo daquillo mesmo, que cila
deve impedir que nos impressione ; será por um movimento analoge ao que
desperta no orbicular da pálpebra e nosuperciliar, aacçáo dc uma luz muito
viva ? Esta opinião tem tanto de seguida , quanto de provável ; uma explosão,
um som forte c subito nos faz pestanejar, e mesmo nas pessoas muito irri-
táveis determina a contracção de outros musculos; estas impressões lacteis,
quealiásqualqueroutromovimento daatmospherapódedeterminar também ,
chegam aocentro nervoso como uma verdadeira corrente centrí peta, esta de-
termina uma centrífuga, em virtude da qual os musculos se contrahcm. Tu-
do isto ó compat ível com a lheoria moderna dos movimentos reflexos do
fluido nervoso, com ascircumslancias locaes do phenomeno ; cnão poderia-

justiça ser taxados de exageração ; por quanto Swam, em opposi-
ção a Treviranus, explicava a transmissão do som pelos ossos da cabeça ad-
mitlida por este ultimo autor, pela acção de alguns ramúsculos do nervo fa-
cial; e talvez não seja outra a funeçáo auditiva dos nervos, de que se tem fei-

mos com
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lo tanto depender a acção do nervo acústico, c a prova são as nossas pro-
prias sensações por occasiâo de um soin explosivo, por exemplo. A acção do
musculo do estribo parece 1er também por fim, pela traeçáo do ossinho, a
tensão da membrana dajànclla oval, ao menos por analogia ; os outros
musculos daórelba media, reaes ou pretendidos,nada sendo aosolbos de ana-
tómicos do loque deMr.Cruveillier, nadasendopara osphysiologistasque co-
nhecemos, nada são também para nós quanto aos movimentos da cadéa dos
ossinhos. Mas, a tensão das membranas não é o uso ú nico nem o mais im-
portante dessa fileira ossea ; e por tanto vejamos o seu papel como conduc-
tor, bem como o do ar da cavidade lympanica.

Transmissão pelos ossinhos. — Durante muito tempo explicou-se a impor-
tância da cadéa ossea na audição considerando-a como productora de som,
tal é approximadamenle a theoria de Bercnger de Carpi, queadmittia que os
ossinhos abalroados uns contra os outros pelos movimentos da.caixa do
tympano faziam barulho ; julgamos que basta o esquecimento geral em que
essa hypothèse está sepultada para dispensar-nos de critical-a ; encarai-a fi-
xamente, e concordareis comnosco. A linguagem physica exprime pela boca
de Mr. Savarl o uso dessa parte da orelha-media, dando-lhe ahi o mesmo
valor que tem a alma de um violino nesse instrumento ; mesmo não sendo
rigorosamenlc exacta , esta expressão é feliz porque cila é util . O que é facto,
e o que nos interessa sobretudo, é que a transmissão das vibrações do tym-
pano aolabyrintho por meio dacadòa ossea e do ar da caixa, não soflrc boje
duvidas, é ella uma convicção geral ao menos para aquelles, que altcnlam
para o terreno em que devem marchar, para o physiologisla que analysa
tanto o meio de experimentação como os seus resultados. A transmissão pe-
los ossinbos, que parece descer na escala zoologica até além da caixa tym-
panica, não pode deixar de ser importante, ou de o parecer ao menos ; ella
deve fazer-se como precedentemenle indicamos, por uma simples propaga-
ção do choque ou por pequenas ondas moleculares de condensação, c por
tanto ó independente da direcção c das inflexões da cadéa ossea, e o som
partindo da membrana do tympano a percorre no sentido do seu compri-
mento em uma direcção perpendicular ao plano desta membrana. As expe-
riências de Mr. Savart sobre a propagação do choque nas chapas c hastes so-
lidas que se tocam cm angulo, pelas quaes este infatigável observador pro-
vou , que a direcção do som era independente da das hastes, e sempre per-
pendicular ao plano da superficie vibrada pri ínilivamente, nos fornecem
uma explicação muito plausível do modo da propagação pelos ossinhos e

9
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uma demonstração do que sobre cila deixamos expendido. Da sua articula-
ção tem-se tirado um obstáculo, c uma objccçáo a transmissão pela cadea ,

basta lembrar para derribal-a , que o tic-tac de um relogio é percebido com
força sufljciqnlc quando o collocamos em contacto com a maxilla inferior,

tendo a boca aberta ; ora, sc o coudyllo da maxilla não impede a propaga-
ção do som, a fortiori a articulação dos ossinhos não apode obstar. Apezar
disto, a demonstração indirecte deduzida da observação palliologica tem
produzido duvidas a respeito desta transmissão; alguns autores fundados

observações deAslley Cooper edeCheselden negam ados ossinhos,
porque nellas a audição tinha continuado mesmo depois de sua perda ; ou-
tros com Haller negam a transmissão pelo ar ate a janclla redonda, e se fun-
dam em que a perda dos ossinhos determina geralmente a surdez ou ao me-
nos a abolição da faculdade de perceber os sons graves, segundo as observa-
ções de Air. Hard. Parece talhado ad hoc este eterno [» receito de Lalle-
mand— dans toutes les sciences d' observation la vérité n’ est jamais le partage des
opinions exclusives— ; os ossinhos transmiltem, o ar da caixa transmille por
que elles existem, porque elles não fazem alii senão aquillo que por sua na-
tureza c condições pliysicas, é impossível que elles deixem de fazer. Aqui,
bem como em quasi todas as questões physiologicas, se sente profundamen-
te as desvantagens da observação palliologica e dos outros meios indirectos,
quando se abusa da maneira precedente desses modos d invesligação, pela
amplidão das consequências que delles se tira ás vezes. Com etleilo, que im-
porta que tal ou qual parle do ouvido não soja essencial ou indispensável á
audição, se cila está nas melhores condições acústicas possíveis para propa-
gar o som ?... As duas idéas são independentes ; porque, se essa argumenta -
ção tivesse a importância geral que se lhe tem dado, encarando a func-
ção auditiva como uma questão de Zoobiologia , ler-se-hianegado, aliás com
muito boa lógica , a transmissão do som alá o labyrinlho.

Consequenlemcnlc no homem ha duas transmissões entre o lympano e
o labyrinlho, uma pela cadóa solida, outra pelo ar ; resta saber qual das
duas é mais intensa, cm qual delias diminue menos a extensão das oscilla-
çóes das part ículas vibrantes ; si na propagação cm que as ondas acreas pas-
sam á membrana do lympano, e desta ao ar da caixa, á membrana da ja-
nella redondaeá lympha de Colugno ; ou si a outra, cm que o som passa d i
membrana á cadeia ossea, e desta á lympha labyrinlhica ? Na primeira, < >
som muda de meio conductor quatro vezes, na segunda, só 1res. Isto basta
para nos induzir a crer à priori que a transmissão pela cadôa dos ossinhos

nas



— 35 —
é mais forte e perfeita que a do ar da caixa ; lemos por nós a opinião de-
Muncke, experimentador atillado, especialista e monOgrapho nestas maté-
rias, o que, se não ó uma boa razão, c ao menos uma boa égide ; c, além
disto, as experiências repelidas de J . Muller em um apparôlho acústico, que
é uma verdadeira caixa do tyrapano artiíicial, onde não falta uma só das
condições physicas dessa parle da orelha , onde elle se servio do seu proprio
ouvido, tapado e armado de um conduclor solido, segundo o seu coslume,
para prevenir objecções, onde portanto, a analogia é valente, nos obrigam
a seguir a opinião de que a transmissão pela cadôa ossea é muito mais forte
do que a do ar da caixa. Logo, a intensidade do som que chega ao vest í-
bulo é maior que a do que passa ao caracol pela janella redonda.

Alguns physicos suppõem que a difference dos dous conduclores deve’in-
fluir em parte sobre as qualidades particulares de cada som, fundados nas
grandes differenças que póde apresentar o mesmo som , segundo a natureza
diversa dos corpos que elle faz resoar, e mesmo, segundo a dos conductorcs,
o que não envolve absurdo ; todavia não achamos uma base firme para um
juizo definitivo a respeito desta hypothèse, nada affirmâ mes sobre ella para
salvar-nos dos resultados da questão; porque, nestes casos, o pensamento
precisa do facto, o raciocínio da experiência legitimada ; comludo, algumas
tentativas de Muller, que aliás elle confessa não lhe merecerem grande
apreço, cm razão da grande difficuldadc de apreciar differences de timbre
d'envolto com differenças de intensidade, são, como elle mesmo se expri -
me : — plutôt favorables que dé favorables a celle hypothèse— . A differença dos
dous conduclores deve também determinar velocidades diversas da propa-
gação do som, velocidade que deve ser maior na cadeia solida do que no
ar da caixa ; embora este excesso seja tão pequeno que parece até incom-
mcnsuravcl, c eile um facto, e quem sabe que theories e que verdades po-
derá sua analyse fecundar e descobrir a respeito dos usos das différentes
partes do labyrinlho, si por ventura um dia um babil lapidario fizer luzir
esses brilhantes brutos? !...

Ar da cavidade do lympano. — Além de ser conductor elle nos apresenta
preenchida uma outra condição acústica, não menos importante, para a
qual elle é essencial, porque é o corpo, que, sem ser differente do ar atmos-
pherico, póde ser um bom isolador da cadôa dos ossinhos, direi mesmo
o melhor isolador ; outrosim, elle é uma condição da propriedade vibrató-
ria das membranas. Si o ar faltasse, ou fosse substitu ído por outro qualquer
corpo, a dispersão do som da cadôa ossea seria proporcional á proximidade
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« ia densidade, elasticidade c natureza deste, cila chegaria portanto a ser ine-
vitável ; ao passo que nas disposições naturaes da orelha-media, ella ó tal -

vez impossível em razão da immensa difficuldade com que as vibrações
moleculares de certos solidos passam para os fluidos aeriformes ; e, na hy-
pothèse precedente, a differença da pressão exterior e interior levariam as
membranas a um ponto tal de tensão, que cilas seriam tão vibrateis como
uma rolha que tapasse suas aberturas. .Mr. Savart lhe attribue ainda a func-
eão de abrigar as membranas labyrinlhicas das vicissitudes atmosphericas,

que devem necessariamente alterar suas elasticidades ; mesmo concedendo
que o protector esteja delias sempre protegido, qual será a grande di íTo-
rença de natureza entre essas membranas e a do tympano, que o torne ne-
cessário para aquellas, quando esta não tem certamente outro abrigo natu -
ral senão a mesma atmosphera c suas variações?

Ccllulas mastoydéas.— Fundadas na observação de sua abertura geralmen-
le opposta á da trompa , muitos autores as tem considerado como um auxi-
liar d’esla ultima,servindo como de — diverticulum — ao ar que entra por
ella , impedindo assim a condensação demasiada d 'este, c prevenindo a
tensão do tympano; parece que para bem preencher este encargo ellas
dcvèrão estar vasias; e de mais,si é esta a sua funcção.bem poucas vezes são
uleis essas cavidades accessorias, pois nada ha mais frequente que a tensão
do tympano produzida pelo modo precedente. Segundo Treviranus ellas ser-
vem pura impedir o — écho — ; será elle possivel ? ou antes será elle admis-
sível ? se o c, certamente nenhuma parte da orèlha-mcdia está cm melhores
condições de forma para produzil-o do que essas cellulas, e entretanto é
preciso que ellaso impeçam 1 l'arece mais plausível que ellas sejam um meio
de resonancia, quer pelas suasparédes laminosas,quer pelo ar contido,e que
pela sua posição relativamente ao labyrintho ellas não devem ser indifferen-
tes á transmissãodo som, ao menos ás suas regiões posteriores ; e muitos lhe
tem exaggerado a importância debaixo deste ponto de vista , porque nas avos
ellas são muito extensas, em algumas chegam mesmo até á região occipital ,
e ahi coincidem com um ouvido certamcnte delicado.

Trompa d' Eustachio— As funeções deste canal se reduzem nas innumeras
hypotheses que se tem emillido sobre sua importância e propriedades acús-
ticas, a consideral-o simplesmente como um condueto acreo, ou a altribuir-
lhe também uma grande influencia na audição, cncarando-o como trans-
missor das vibrações sonoras tantodo ar exterior para o da caixa tympanica,
como deste ultimo ao primeiro ; e assim se tem multiplicado tanto suas
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vanlagens como o modo de ns conceber c explicar, como se cila não podem

importante c necessária senão a preço de tantos usos, e de tantas theo-
rias sobre cada um d’elles, que, a não serem muitas essencialmente seme-
lhantes por principio, cerlamente por necessidade as ler íamos omillido; o
que não faremos, invidnndo aliás todas as nossas forças para cumprir aqui
quanto nos fôr possível a sabia maxima do eloquente e philosophico N ick
d'Azyr ( l ): Id comme partout deux excès doivent être soigneusement évités, cl
celte précipitation qui se hâte de croire en substituant lu confiance au doute, et
l'hypothèse a la démonstration , et celle extrême timidité , qui sans la conaissance
exacte des principes cl des causes n’ose avancer dans la carrière.

l.° Considerada a trompa como conductor do ar, sua imporlancia, sua
esscncialidade ó já uma consequência legitima e necessária do que deixamos
expendido sobre o ar da cavidade dotympano; para avaluarmol-a justa-
mente bastaria somente recordarmos aqui, que é por meio deste tubo, que
entra ou sabe da caixa o ar que já por si mesmo essencial ás transmissões
da orélha-media, não o é menos immediatamente pela influencia constante,
que tem sobre a tensão da membrana do lympano seus diversos estados de
condensação e rarefaeção-; desde a mais remota antiguidade são conhecidas
a confusão ou a interrupção quo esses phenomenos podem produzir na per-
cepção auditiva ; Plinio conta mesmo que o vulgo antigo acreditava, que o
zumbido, a zoada que elles determinam, provinha das censuras ou louvores
que se recebe na ausência ; que quem era elogiado a sentia no ouvido direito,
quem era accusado no esquerdo — t/a ut , qui luudalur absous ejusauris dextra
mussilet , qui vituperatin' sinistra — , e além disto lodos o podem e o tem talvez
reconhecido por suas proprias sensações. Temos visto nas observações pre-
ciladasdc Wolaston c de Muller as diflerenças de intensidade do som e da
sua transmissão através da orélha- media, segundo a rarefaeção ou conden-
sação do ar interior pelos movimentos respiratórios alijavés da trompa ;
temos visto que ellas produziam constantemente a — dureza do ouvido— e
mesmo a surdez momentânea ; qual não seria pois o resultado da dillérençu
entre o ar da caixa e o exterior, se o equil í brio entre elles deixasse de existir
peremptoriamente ? As observações de Mr. lisser sobre vários animaes em
que este conducto se acha continuamenle aberto no estado natural; as ob-
servações palhologicas sem numero, nas quaes as ulceras syphiliticus do pha-

ser
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rynge, a amygdalite, a hyperlrophia cias amygdalas produzem muitas vezes
a surdez pela infiammação da trompa guttural; um facto curioso de uma ni-

que Valsalva, lendo de introduzir no pharyngé, perlo do pavilhão
da trompa , uma mecha de fios, observava que o doente ensurdecia em
quanto esses alii se demoravam, e que a surdez cessava logo que se tirava
os íios, nos demonstram por meio da occlusão lemporaria da ( rompa , e da
sua abertura continua cm alguns animaes ao menos, que ella tem por fune-
ção talvez mais importante o encargo do equil í brio, enlre o ar exterior e o
da caixa , o que ó tão necessá rio, que a sua occlusão completa traz constan -
temente comsigo a surdez, tão necessário, que este vicio morbido tem pro-
duzido a invenção c a pratica de varias operações cirú rgicas, tendentes a
abrir-lhe um caminho artificial , já pelo calhelcrismo da trompa, já pela per-
furação da membrana do lympano, já finalmenlc, pela lerebração da apo-
physe masloyde; erufim, uma outra prova do quanto ella é essencial aos
phénomènes acústicos da orèlha-media, t* que em degráo algum da es-
cala zoologica (ao menos os conhecidos) onde haja uma caixa tympanica,
mesmo uma pseudo-caixa do tympana, falta a trompa guttural. Lun outro uso
importante deste conducto ó a evacuação das mucosidadcs secreladas pela
membrana que forra a caixa, que, ahi demoradas, teriam ipso facto i\cs-
truido todas as suas condições acústicas. Tem-se dito ainda que ella é essen -
cial , porque sem ella o ar da caixa tympanica não seria vibravel , o que é
uma pura verdade, altento a que, quem o vibra não vibraria sem as con-
dições de equil í brio, que só a abertura da trompa pode garantir ; mas certa-
mente este uso, bem como o de evacuar as mucosidades, o de tornar livres
as oscillações das membranas, se contém na grande funeção de manter o
equil í brio de pressão e temperatura enlre o ar da caixa c o exterior, e não
merecem portanto, ser divididos em outras tantas funeções, explicações, e
hypotheses sobre a influencia da trompa. Tem-se-lhe dado ainda a funeção
de prevenir as agitações do ar da caixa por occasião dos grandes choques ;
esta hypothèse é ao menos em apparencia uma verdadeira hyperbole; em
sua presença julgar-se-hia que as pequenas vibrações moleculares da trans-
missão do som, são ahi alguma miniatura dos grandes movimentos da at-
mosphera, pelos ventos, por exemplo.

2.° Ainda considerada a trompa como conductor de ar, sua intluencia
direcla sobre a transmissão pelo ar da caixa tympanica tem sido explicada
e comprehendida de vários modos, segundo o aspecto das diversas hypo-
thèses creadas. Como as cellulas mastoydóas, ella foi lambem considerada

eera cm
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como um meio de impedir o écho ; esta supposiçâo tem o mesmo nasci-
mento aqui que nessas cavidades accessorias, cila merece a mesma morte.
Como meio de impedir a resonancia do ar da caixa, cila de\ ia ser nociva a
audição, porque a simples resonancia augmenta o som.Segundo outros, ella

pelo contrario, para augmenter a intensidade do som pela resonancia
do ar das cavidades oral c nazal ; foi talvez assim que Ilenle considerava

abertura com a mesma influencia na caixa do tympano que tem n um
violão o buraco da taboa sobre o som do instrumento, ou, comparando a
cavidade tympanica com um tubo aereo de transmissão, com a da abertura,
pela qual este communicasse com um tubo lateral , que aqui seria a cavi-
dade pharyngoana. Outros, íinalmente, tem comparado o orifício da trompa
com o da paréde dos tambores, quanto á sua influencia sobre as qualidades
do som ; esta idéa, seguida geralmente, é honrada com a approvaçâo de Mr.
Hard, e de muitas outras autoridades igualmente ponderosas ; mas, si o
som de um tambor cresce de força quando existe uma abertura em suas
parédes, é porque as vibrações do ar interior, mais fortes que a do exterior,
em razão da direcçào do choque que vibra as membranas, acham nella um
conductor que conserva toda a sua intensidade, o ar que lhe é idêntico; por-
tanto, para que a analogia fosse rigorosa era preciso admittir aqui, como
nas hypotheses precedentes, que as ondas sonoras da caixa do tympano
viessem ganhar intensidade através da trompa pela resonancia das cavida-
des— pharyngeana, oral , c nazal. Ora, admittindo uma permeabilidade con-
t ínua desse tubo (aliás sujeita a contestação), admittindo que ondas sonoras
passem pela caixa do tympano sem ser ouvidas, visto que aliás, depois de
terem ellas atravessado duas pollegadas de caminho, sua resonancia seria—
écho, ou ao menos retumbancia ; concedendo que esta resonancia augmen -
tasse consideravelmente a força do som, e que assim aprimorado, sua
transmissão pelas parédes das cavidades resoantes fosse tal, que nada lhe
alterasse da força ; o que ganharia com isto tudo a lympha labyrinthica?
seria recebel-o por uma especie de dispersão nas partes solidas que a ro-
deam, em troca da transmissão concentrada e directa da janella redonda ? !
Demais, o valor destas comparações foi apreciado por J . Muller, o homem
do rigor experimental , em instrumentos de volume aproximado da caixa do
tympano e seus accessorios resoantes, e é bem doloroso para estas hypo-
theses que este sabio exprima assim o resultado de suas experiencias e de
suas convicções: « qu' il est possible qu’un certain émoussement du son soit
ciitcpar la résonnance de l’appareil Ujmpanique atravers la trompe ; mais on ne

serve,

sua
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saurait accorder qu' il soit fortifié dans le sens qu’ exprime la proposition ».

3.° Tem-sc considerado a trompa como meio de conduzir ondas sonoras
c daqui derivam duas funcções: conduzir ondas da atmosphera in-aereas,

troduzidas pelas cavidades oral e nasal ; c transmiltir os sons da nossa pro-
pria voz, esta 6 a hypothèse de Dressa ; mas varias experiências tem destru í-
do a probabilidade apparente destas opiniões, que aliás não são admittidas.

Schclhammer introduzindo um diapasão vibrante no fundo da boca, ou-
via pouco ; ao passo que approximamlo-o dos lábios ouvia o som forte ; aqui
cvidcntcmentc a transmissão se fez pelo conducto auditivo. Não se ouve bem
o tic-tac de um relogio introduzido na boca sem pòl-o cm contacto com os
dentes. A audição da voz parece lambem fazer-se pelo conducto auditivo, c
pelas partes solidas intermediárias ao laryngé e o labyrinthe, com mais for-
ça do que pela trompa dircctamenlc ; porque em algumas observações de
Muller , a intensidade da Yoz é independente do collapsus de suas parèdcs
nos grandes movimentos respiratórios; c ó provável que sua transmissão se
faça do ar das cavidades buccal e nasal ás suas paredes, pelo mesmo meca-
nismo porque ouvimos os ruidos produzidos no meio de parles solidas do
nosso corpo, os movimentos do coração, os borborigmos, e outros muitos.
Dm prova desta opinião lembramos as observações de Krister e Lentin, de
Autcnrielh, de Lincke, e do Hard, cm que a surdez ou dureza de ouvido
proveniente da obliteração da trompa, não impedia a audição da voz.

Para terminar este artigo, devemos fallar da importâ ncia, que possa ter
sobre a audição, o augmente de intensidade do som pela rcsonancia do ar,
e das parles solidas que rodeiam o labyrinthe. Todo o corpo solide limitado,
e toda a massa de ar limitada resoam cm certas condições; podemos consi-
derar portanto no apparèlho auditivo como meios de rcsonancia : o ar das
cavidades oral, nasal, c pharyngoana, que talvez sõ por cila influam sobre a
audição da nossa propria voz, e dos sons produzidos cm direcção a si ; o da
caixa do tympano Ião susccptivcl delia, como o das cavidades precedentes,
senão mais ; e as partes solidas visinhas do labyrinlho.

A transmissão do som ao labyrinlho pelos ossos da cabeça ó possí vel, c
admitlida geralmente; Treviranus lhe deu grande importância, muitas ob-
servações a demonstram, mórmente para os sons produzidos por corpos so-
lides, ou transmittidos simplesmente por elles até a superficie da cabeça ;
mas não apodemos bem avaliar, porque os sons que percorrem essas partes
solidas devem propagar-se tanto ao labyrinlho directamcntc como ã caixa do
tympano, e assim, jã elles lã chegam pelo seu conductor especial.
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seja o caminho pelo qual as ondas sonoras chegam á orelha-interna,
cilas não perdem de sua força ; porque passam de corpos solidos á agoa,
c a transmissão das ondulações de certos solidos aos l íquidos se faz perfei-
tamente. Qualquer (pie seja esse caminho, ellas são pois convertidas em
ondas da agoa antes de tocarem os nervos ; qual será a razão porque a
lympha de Cotugno nunca falta nos animaes e no homem? qual a razão
pela qual quasi lodos os anatomistas concordam em que sempre que existe
um íluido aeriforme dentro da cavidade labyrinthica, elle deve ter sido por
força o resultado da moléstia ou dos phenomenos cadavéricos (1) ? Sc os ner-
vos se achassem em contacto immediate com as partes solidas dolabyrintho,
a communicação do movimento vibratório até elles deveria ser fraca nos
animaes aereos cm razão da resistência, que os solidos apresentam ás on-
das do ar, ao passo que ella é dotada de uma grande força quando passa do
ar á agua atravésde uma membrana, como na janella redonda, e mais inten-
sa ainda quando se faz de corpos solidos limitados c moveis á agua, também
atravésde uma membrana , como na janella oval ; mas, nos peixes e em ou-
tros animaes aquaticos, em que a transmissão se faz perfeitamente do am-
biente ás parles solidas do labyrintho, qual será a razão final pela qual a
natureza collocou agoa intermediária aos solidos e nervos ? Como se explica-
rá a vantagem especial, que tem as ondas da agoa para impressionar os ner-
vos, (piando estes não sentiriam menos as ondas tão concentradas dos soli-
dos, c tão fortes dos fluidos aeriformes ?

Sendo as libras componentes de todos os nervos unidas por meio de teci-
do cellular c de outros geraes e geradores que não faltam em parte alguma
da organisação, cestes contendo liquidos, parece muito provável que orneio
mais homogéneo a elles é a agua, ou os liquidos em geral , mórmente os do-
tados de propriedades physicas semelhantes ou iguaes ás dos liquidos do
labyrintho; é por isto que acreditamos que as propriedades acústicas tão
vantajosas da lympha labyrinthica, provém não só de ser ella um bom con-
ductor do som, como ainda mais de ser o mais homogéneo aos liquidos que

( 1) Os antigos acreditavam na existência dear no labyrintho, Mr. Ribes quiz reproduzir essa opinião hoje der-rotada pela observação anatómica, pelas numerosas observações de Mr. llard, c de muito respeitáveis autorida-des. Algurnas observações de Mr. Esser sobro os animaes logo depois da morte o convenceram de que
pre essa lympha o enchia eomplrtamentc, e que era compatí vel com o estado physiologico a existência de algumas
bòlhas dearainda que poucas. Mr. dreschet sustenta que no homem bem como nos animaes sempre ha nã o um.
nias dous liquidos, a perylimpha e a vitrina auditiva, e nunca outro fluido.

nem sem-
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entremeiam as fibras nervosas ; eque por tanto, communicando perfeitamen-
lc suas vibrações a estes últimos, cila augmenta o numero das moléculas
nervosas impressionadas, de modo que os nervos são modificados cm todos
os pontos desua massa pouco mais ou menos com a mesma intensidade pelas
vibrações das moléculas liquidas intersliciaes, o ( pie não aconteceria evi-
dcnlemente se elles fossem envolvidos immediatamenle, por solidos ou ar :
assim, seriam impressionados muito mais ou unicamente na pcriphcria. As-
sim pensando, nossas convicções enrobustecem, quando allendemos á tex-
tura, e condições anatómicas do nervo acústico.

Entretanto àpezar da probabilidade que sustenta estas supposições, as
propriedadesda lymplia tem sido explicadas de outro modo ; tem-se diloque
ella existia para entreter nos nervos um estado continuo dc mollcsa, é pouco
mais ou menos a opinião de Mr. Magendie; segundo Munckc existe umliqui-
do no labyrinlho, porque a agua é o melhor conductor, o que não pode ser
verdade senão muito relativamcnlc.

O que não padece duvida, e o que nos sustenta ainda até certo ponto, é
que ella é essencial e sem succedaneo, que sua ausência é considerada por
todos como uma causa constante dc surdez desde Pinei até Mr. Hard, e
muitos physiologistes julgam dependente de sua diminuição ou alteração o
enfraquecimento da audição na velhice.

O movimento vibratório uma vczcommunicado á perilimpha, se deve pro-
pagar dc molécula a molécula até os nervos, e não é necessá rio, e quiçá não
se deve admiltir que esse movimento seja progressivo ao modo da hypothèse
«los que pensam, que, abalada pela membrana vestibular, ella percorre os
canacs scmi-circulares c o caracol como a onda da superficie da agua; ou
suppòr como Mr. Magendie, que reflua pelos aqucductos como o ar da caixa
tympanica pela trompa, quando os sons são bastantes intensos para produ-
zir dòr, ou com Mr. Savarl, que impcllida pela membrana vestibular com
demasiada força, ella vá através das rampas do caracol determinar a tensão
« lo tympano secundário, c assim diminuir a intensidade excessiva das ondas
sonoras. Mau grado a boa apparencia destas opiniões, e o justo e espontâneo
respeito que nos merecem seus tão sá bios autores, cilas são completamente
inadmissíveis porque nesse modo de conceber, a limpha de Colugno teria

seu trajecto produzido mais perto c mais forte o mal que ella deveria ir
prevenir mais longe; e mesmo quando a anatomia , em vez de negar admit-
tisse a permeabilidade dos aqueductos do caracól e do vest íbulo
quando Mr.Esser tenha visto no cadaver de uma ovélha a pressão do estril
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produzir a tensão da membrana da janella redonda impcllindo-a para a cai-
xa lympanica, bastaria lembrar que as duas transmissões pelas duas rampas
se deveriam forçosamente neutralisai’ ou ao menos decompor, para ter
demonstrado que essas lheorias repugnam com o escalpello, com a lei phy-
sica, e com o fim functional , e que assim cilas estão desabonadas pela razão.

Mas as propriedades acústicasdo labyrinlho não devem provavelmente re-
sidir só na limpha, quando nos lembrarmos, que ella ó contida em uma ca-
vidade ossea, cujas paredes duras, elasticas, e por si mesmo conducloras,
podem naluralmentc modificar-lhe as propriedades, segundo sua forma,
posição, c natureza; e portanto passamos a estudar os usos das diversas par-
tes ou cavidadesda cavidade labyrinlhica , tratandode vôr até que ponto po-
demos comprehender physicamonto suas propriedades espcciaes.

Cames semi-circulares.— Tem se aílribuido a estes conductos, ora a pro-
priedade de modificar a transmissão do som, ora a de influir sobre suas
qualidades peculiares. Na hypothèse de Boérhave elles nada mais eram
que tubos de differentes diâmetros, e portanto, capazes de produzir sons
diversos.Thomas Young pensava que elles serviam para a percepção da agu-
deza ou gravidade do som ; elles recebem, dizia essa grande inlelligcncia,
as vibrações pelas suas duas extremidades ao mesmo tempo, o que deter-
mina uma recurrencia de efleitos semelhantes em os diversos pontos do seu
comprimento, segundo o caracter do som. Segundo Autenrielh e Kerner,
elles servem para a sensação da direcção do som.Segundo Scarpa, sua func-
ção especial é recolher as ondas que são propagadas pelos ossos do crauco,

jue é muito provável , mas não de um modo exclusivo. A anatomia com-
parada nos demonstra o quanto são elles essenciaes á audição, e segundo
este meio indirecto o seu principal uso é reforçar o som, porque o desenvol-
vimento dos canaes semi-circulares está, em geral , nos animacs superiores,
em razão inversa do do pavilhão ; nas aves e na toupeira, por exemplo, são
muito volumosos. Mas todas estas considerações nada explicam de satisfa-
ctory sobre as modificações que podem soflrer as ondas sonoras que che-
gam aos canaes, já por suas paredes solidas, já pelo seu conteúdo, e o pro-
blema de suas propriedades acústicas deve, a meu vér, ser estabelecido do
modo seguinte : — poderão as vibrações da Ivmpha labyrinlhica augmenter
sua intensidade por meio de resonancia nos canaes, como as ondas aereas

um tubo p la reflexão operada por suas parédes? ou será a transmissão
por elles, simplesmente de uma intensidade mais uniforme, menos decres-
cente com a distancia , e filha sómente de uma condensação maior, como

o <
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nos labos aercos de eommunicaçâo ? Qualqaer que seja o valor logico desta
analogia, não devemos admiltir grande reforçamento do som nos canaes se-
mi-circulares por este mecanismo ; seria preciso olvidamos de que a agua
cede com muita facilidade suas vibrações aos solidos que a tocam, c, o que
é mais, forrarmo-nos ao peso da opinião e das bellas e engenhosas expe-
riências comparativas de J. Muller sobre este objecto, para crermos que
possa acontecer com a agua o mesmo que se passa no ar dos tubos ; todavia,
não podemos duvidar de qué seja possível um reforço do som nos tubos
cheios de l íquidos, mas esse deve ser muito pequeno relativamente ao que
tem lugar nos tubos aereos. Para sermos consequente com a indueçáo que
nasce das experiencias comparativas, admittimos que possa nos canaes se-
mi-circulares haver um augmento de intensidade do som na direcção de
suas curvaturas ; porquanto, deve eflecluar-sc sempre uma condensação,
embora pequena, quando a onda que percorre um arco da semi-circum-
ferencia, volve pelo arco opposto com parte de sua força impulsiva, de
modo que o som chega mais forte ãs ampôlas.

As experiencias de Muller sobre o augmento de intensidade do som na agua
pela resonancia das parédes solidas, nos levam a admiltir com fòros de uma
hypothèse, senão provável ao menos verosimil, que o som da lympha de
Cotugno ganha intensidade nos canaes pela resonancia das suas parêdes ós-
seas, tanto mais quanto existe uma estreita proximidade entre ellas; por-
que, como mostram suas observações, e como pensa e exprime este experi-
mentador: « Quand deux parois qui résonnent dans l' eau sont rapprochées
l' une de l' autre, les ondes du liquide entr elles ont plus de force encore ».

Suppondo, o que aliás é admissí vel por muitas razões, que os canaes
membranosos tenham a propriedade de concentrar em si as vibrações da
perilympha, e que assim estas tomem nelles uma direcção igual á sua cur-
vatura, pouco mais ou menos do mesmo modo que a cadôa ossea da caixa
lympanica effectua uma transmissão mais concentrada das vibrações da
membrana, teremos explicado até certo ponto as vantagens acústicas dos
naes semi-circulares; sem o rigor, ó verdade, de uma demonstração exacta,
mas ao menos sem a arbitrariedade das theorias ciladas no começo deste ar-
tigo, aguias velozes que galgam de um vôo o imincnso espaço que medeia
entre o conhecido e o desconhecido, mas que não vemos donde partiram em
sua instantanea excursão, porque não vemos nem facto, nem experiencia,
nem observação; e sem isto mal vai, a passo tremulo e duvidoso, a peque-
nina dependencia das idéas dos outros, até que cabe por terra com o me -

ca-
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embaraço do caminho! Effectivamenle , sendo, como suppuzemos a

transmissão mais condensada pelos canaes membranosos, e parallel« ã sua
direcção, a impressão operada sobre os ram úsculos nervosos, que nelles se
distribuem, ganha assim em força ; e, o que é mais importante ainda , as
ondas condensantes que os percorrem, vindo, por assim dizer, sommar-se
nas ampolas c no vestíbulo membranoso, parles onde se ramifica a porção
vestibular do nervo acústico, devem ahi operar uma impressão duplicada-
mente intensa c clara.

Mas, considerando o labyrintho membranoso no homem, como separado
doosseo pela perilympha, vejamos que importância acústica podem ter os
saccos fluctuantes (ulricula , saccula) sobre asondulações que lhes traz alym-
pha que os banha. V vilrina auditiva e a otoconia do homem, hem como as
ololilhes dos peixes, tem por fim, segundo Muller, augmenter pela resonancia
a força do som da perilympha. Este physiologiste se funda em que, quando
se mergulha a mão na agua que transmitle um som nada se sente, ao passo
que se percebe sensivelmente as vibrações do liquido pelo tacto, quando se
tem na mão submersa uma pequena laboinha. Ora, se isto é verdade, substi-
tuindo a sensibilidade pelo tacto nesta experiência pela do nervo acústico do
labyrintho membranoso, e comparando o eíleito da pequena taboinhacom
o humor de Scarpa , parece verosímil que este ultimo corpo possa augmentai*

a intensidade do som da limpha. Este incansavct e seguro experimentador
porém, ainda pouco satisfeito com esta analogia, collocou no meio da agua
de um vaso de páu pequenos saccos membranosos cheios de liquido, e tam-
bém deuma diminuta porção de areia, desorle queelles ficassem intermediá-
rios ao corpo soante e ao conductor solido, que devia levar o som da agua
aoscu ouvido, c assim o som foi mais forte do que— si toutes choses egales
d'ailleurs le petit sac n'eât point été hi — para nos servirmos de suas proprias
palavras. Eis o que a logica inducliva nos obriga a pensar sobre o que pôde
baver de physico nesla parle do labyrintho; mas assim mesmo, quem sabe,
c como saber, qual a cxaclidâo rigorosa da applicaeão da analogia? Quantas
vezes cm lugar de approximarnos, sua apparencia de legitimidade, e de po-
sitivismo não nos a íVasta da verdade!

nor

Seja como fòr porém, é do modo
precedente que sc deve encarar esta parte da orélha-interna acusticamente;
passemos ao caracol.

Caracol . Segundo os antigos esta parle do labyrintho era como na hypo-thèse de Lccat, composta do uma successâo de cordas que vibravam diversa -
mente, e cada uma no seu tom. Thomas Young o suppõe rclativamenle ao
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soin com as propriedades de um verdadeiro— micrometro— ; mas, se é \ er-
dade que só conhecemos a distancia de um som conhecido pelas variações
de sua intensidade, seguc-se que tão micometro é o caracól como todo o la*

byrinlho, ou antes todas as suas partes onde se ramifica o nervo acústico.
Segundo Anlenrielh e Kerner o caracól serve para a percepção da qualida-
de, e intensidade do som. Para nossa fraca comprehensão elle é apenas uma
parle, onde o som se propaga e na qual existem nervos para percebel-o; é
tudo o que pudemos aprender de positivo sobre suas funeções, c é só de-
baixo destes dous pontos de vista que vamos estudal-o. As ondas sonoras po-
dem chegar aos nervos pelas paredes solidas do caracól, pela columella, ou
pela lympha labyrinthica ; qualquer que seja porém a parte que lhe Irans-
milte suas vibrações, a direcçào da impulsão deve ser independente das di-
recções diversas das dilfurenlcs partes que o compõe. A propagação do cho-
que parece fazer-se aqui de um modo analogo ao da cadéa dos ossinhos, de
maneira que, se o choque impulsivo provier das duas janellas pela lympha,
em vez de seguir as tortuosidades do canal clochlcano ao longo da superfi-
cie da lamina spiral, elle deverá tomar uma direcçào perpendicular ás ja-
nellas ou segundo o sentido do eixo, qualquer que seja a diversidade das
direcções das partes que tiver de atravessar. Ë o que ensina a analogia. As
experiências de Mr. Savarl sobre as chapas que se locam em angulo, c so-
bre a direcçào do choque dos solidos á agua e desta asolidos de qualquer
figura e em qualquer direcçào, provaram que a propagação do movimento
vibratório é sempre perpendicular ao choque primitivo. A disposição do ca -
racól torna mais provável que a direcçào do choque progressivo tenha lugar
nelle por este modo; porque, se eile so fizesse segundo a direcçào do canal
cochleano percorrendosuccessivamentc a superficie da lamina spiral , aconte-
ceria que, uma onda sonora que peneirasse pela janolla , impressionaria mais
cedo os primeiros nervos que ella tocasse, do que os outrosque fosse
trando depois ; donde se seguiria não a prolongarão da sensação auditiv
luneçáo especial do caracól segundo a opinião dc alguns autores,
tantas impressões do mesmo som, quantos fossem os raminhos nervosos,
que a onda atlingisse successivamcnte em seu trajeclo, por maior que fosse
a sua velocidade, do que resultaria confusão dc sensação. Ainda mais, as
hypotheses que assim comprehendem a propagação do choque no caracól ,
lhe dão por funeção o reforçar o som, comprimindo econdensando as vibra-
ções da lympha proporcionalmenlc á proximidade do apicc, e adiniltem
para isto que a lamina spiral serve para isolar as vibrações das duas rampas;

encon-
a ,
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tic maneira que, ainda mesmo que disto não resultasse confusão de sensação
por impressões tão numerosas como estabelecemos no período precedente ,

ainda mesmo que esta opinião não fosse contraria ás leis da propagaçao do
choque quanto á direcçáo, ainda mesmo que tudo pudesse 1er lugar nalym-
pha docanalcochleano como no ar, ou mesmo na agua de dous tubosspiraes
adhérentes, communicados cm uma extremidade, e de parôdes invibraveis;
o menos que resultaria desta supposição, seriam duas sensações do mesmo
som nas duas rampas demais em mais intensas, e cujo maximum de torça
estaria no apice do caracol, que devõra ser o ponto mais rico de nervos.
Será isto o que a acústica experimental ensina, o que a anatomia indica, o
que nossas sensaçõesdemonstram ? !

Seguindo por tanto a onda impulsiva uma direcçáo mais ou menos paral-
lele ao eixo do caracol , alumina spiral deve ser impressionada em toda a sua
extensão ao mesmo tempo ; esta parte do caracol tem ainda a grande vanta-
gem de receber as vibrações das parlessolidas a que adhere ou com quem se
continua, de modo que ahi o som pode impressionar as extremidades ner-
veas sempre com uma certa intensidade, quer elle venha pelos ossos da ca-
beça , quer pela caixa do tvmpono ; e bem assim, por sua direcçáo e dispo-
sição geral, a de apresentar em um espaço limitado uma grande superficie
de expansão ás fibras nerveas auditivas.

A vista do que lemos expendido, podemos resumir do modo seguinte as
disposições acústicas do caracol : a transmissão aos nervos por meio das par-
les solidas que se continuam com a lamina spiral ; propagação pela lympha
lubyrinlhica dessa região, transmissão esta que deve augmentai- um tanto a
intensidade do som na lamina spiral , como acontece ás vibrações da agua
quando encontram laminas solidas, segundo as experiencias de Muller refe-
ridas por nós no artigo precedente ; uma expansão do nervo sensitivo com

tisposiçã > tal na lamina spiral , que o torna igualmente impressionavel
pdas vibrações das parles solidas, e pelas da lympha ; finalmenle uma maior
superficie impellida pelas ondas liquidas, o que provável mento favorece a
intensidade de communicaçáo, porque nas experiencias de Muller sobre as
vibrações da agua , este sabio observou que o som augmentava de intensida-
de á medida que elle submergia uma maior porção do conductor solido,
que lhe levava o som ao ouvido tapado ; c parece que a analogia não é for-çada . Lis o que achamos positivo sobre as propriedades acústicas do caracol ;
todavia não lhe negamos uma funeção especial, ou uma aptidão peculiar
para propagar la! ou qual qualidade do som, hypotheses admittidas de
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modo tão variado, como os diversos autores que as cream ; com quanto seja
difficil demonstral-as, c talvez mesmo impossível no estado actual da acústi-
ca tornal-as por tal modo prováveis, que cilas tenham attingido ou se
approxirnado do estado positivo.

Aqui terminam os phenomenos puramenlc physicos, aqui finda o itine-
rá rio das ondas sonoras através do apparélho acústico organisado e vivo
além do qual e dentro do qual ellas vão modificar os nervos, produzir a im-
pressão, desenvolver a sensação, despertar idéas relativas ás qualidades
com que os altingem ; e, se as propriedades acústicas do apparelho de trans-
missão relativamente a certas qualidades dos sons, ainda nos são quasi com-
pletamenle desconhecidas, o que diremos da acção do nervo acústico? Ahi,
além de algumas probabilidades, stereis consequências de certos factos,
tudo o mais é mysterio, e quiçá perpetuo! Porque a ignorância da natu-
reza destesphenomenos talvez seja menos um estado da sciencia, do que uma
condição da humanidade, uma necessidade da ordem natural. Sabe-se que
o nervo-acustico é a sede desse phenomeno, e que provavelmente é por sua
actividade propria , que elle por assim dizer transforma o movimento vibra-
tório — em som — ; por quanto outro cxcitador pode produzir sensações
subjectivas de som. Em quanto ao mecanismo e natureza desse facto, re-
signemo-nos á nossa ignorâ ncia , digamos com Mr. Esser « Usera toujours
difficile d' en dire quelque chose de positif et de bien satisfaisant », e terminemos
assim esta pequena usurpação de territorio, que a idéa do dever já não pro-
tege mais nossos erros, e a do espaço e tempo nos obriga a parar. Que
menos este quadro difficil c delicado escape ao retoque grosseiro do apren-
diz bisonho.

ao



ARTIGO IV.

Di TRANSMISSÃO DO SO.M ATÉ O LABYR1NTHO NOS ANIMATS

— oQ Oo—
§ l.°

AMMIFEROS. — 0 appan'lho auditivo dos Mammiferos

^£<«3 aeroos não apresenta differenças de forma e organisa-
ï

q cão, que tenham importância phvsiologica quanto ao
9 mecanismo geral dafuncçáo ; c, a não ser as variedades

de forma do pavilhão, não haveria outra diííerença acús-
tica notável senão nas propriedades da orélha-externa. Em alguns qua-
drupèdes tem esta parte do apparõlho-auditivo a forma e as proprieda-
des de uma verdadeira corneta acústica, que elles dirigem para o lado
donde vem o som ; e portanto ha nelle uma verdadeira condensação e reu-
nião de ondas sonoras, o que não pode deixar de augmentar a intensidade
do som ; todavia o pavilhão apresenta diíTerenças, e graduações de forma,
de sorte que, nem sempre suas propriedades acústicas devem ser tão consi
deraveis quanto á condensação das ondas aercas. No Ornythorinco não ha
oròlha-exlerna, c o caracol é semelhante ao das aves. Nos Cetáceos falta
também o pavilhão, que, a fundarmo-nos na Anatomia Comparada, é in ú-
til á audição aquatica ; segundo algumas observações, a caixa do tympano
contém um liquido gelatinoso ; o resto do apparòlho não apresenta dille-
rença importante.

as Ealta a orôlha-externa, que parece ainda ser substitu ída nas
nocturnas por um circulo de pennas; a orèlha-media ainda existe, e apre-

- ,
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senta sempre ao menos duas aberturas uma externa, e outra interna ;
a primeira tapada por uma membrana do tympano quasi sempre convexa
para o exterior, c communicando com a do labyrintho por um ossicu-
lo formado ordinariamente de dous ramos, ou representando uma bas-
te mais ou menos recta, que nem sempre é toda ossea , algumas vezes
é em parte cartilaginosa ; a trompa guttural existe, e as cellulas mas-
loidéas apresentam quasi sempre um volume e extensão consideráveis ao
redor do labyrintho, e muitas vezes se prolongam até occipital. 0 laby-
rintho ainda 6 formado de canaes semi-circulares, de uma cspecie de vest í-
bulo, e de caracol ; este ultimo sómente apresenta difíerenças notáveis, elle
é recto, ainda dividido em duas rampas por um seplo membranoso coberto
de pregas transversaes, que Trcviranus compara com as teclas do cravo; o
seio-comraum (vest í bulo membranoso) dos canaes semi-circulares, que cor-
responde a utricula de scarpa, apresenta uma grande quantidade de pós
ealcarios (otoconia de Dreschet) , que existem também no caracol.

Reptis.— Nos de pelle coberta (saurianos, cheloneanos) o apparélhoauditivo
é semelhante ao das aves ; ha uma caixa lympanica composta do uma mem -
brana, que em alguns é occulta pelos tegumentos, em outros 6 visivel ; um
ossinho que ordinariamente adhere á membrana do tympano por uma íibro-
carlilagem; c duasjanellas no labyrintho, que também apresenta um caracol
mais ou menos desenvolvido, o qual segundo Yan-der- lheven é, bem como o
«las aves, apenas um rudimento. .Nos uphidiiinos porém,falta a caixa do tym-
pano; ha ainda duas janellas, em uma das quaes existe um pediculo que pa-
rece o succédaneo do estribo, e que são cobertas pela pelle. Nos replis nus ha
uma só janella, que é a oval, com um estribo ou outro corpoque o substitue;
o caracól já não existe. Em alguns ha uma caixa do tympano composta de
uma membrana visivel ou occulta , de umacadéa ossea , ou antes de um ossi-
nho adhérente ás membranas por prolongamentos cartilaginosos, e de uma
trompa guttural , tacs são os Dractracios ; em outros porém não lia caixa
lympanica , e a janella é coberta de pelle mais ou menos espessa (Bombina-
dores, cecilias, etc.). Não ha também caracól, c o labyrintho compõe-se ge-
ralmenle de uma especie de scio-commum, e de canaes semi-circulares.
que contém um liquido branco leitoso, c também otoconia.

Peixes.— Nesta classe dos vertebrados não ha orélha-exlerna , nem caixa do
tympano, todo o apparélho auditivo se reduz a um labyrintho sem caracól .
K nestes animacs que o labyrintho membranoso se apresenta maisdistincta-
menle; cm muitosgenerös ha 1rescanaes semi-circulares,e umseio-commum.
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que ora ó simples, ora composto de diversos saccos mcmbranosos, os quaes
contém cm alguns concreções ósseas que são verdadeiras pedras auditivas,
que Mr. Brcschet denominou— otolithcs— , 6 que em outros são apenas de-
pósitos calcarios. Nos peixes cartilaginosos este apparéllio c contido na
espessura da cartilagem cephalica compléta ou parcialmente, nos osseos
elle existe na substancia dos ossos do cranco, ou também na cavidade cra-
neana entre a massa cnceplialica e as parédes. Em alguns generös este la-
byrintho membranoso communica com a vesicula nataloria. O apparéllio de
membranas apresenta no seu maior gráode simplicidade um seio-commum,
c um canal semi-circular curvado sobre si mesmo cm forma de annel sem
pedra auditiva, nem concreções calcarias.

Em alguns peixes cartilaginosos parece existir um succedaneo da caixa do
tympano formado por prolongamentos do labyrintho membranoso até á su-
perfície do corpo, onde terminam cm membrana ( fíaias,Squalo$) ; nos peixes
osseos esta complicação é mais rara. A cotnmunicação indirecta do laby-
rintlio de alguns peixes com a vesicula nataloria , tem lugar, segundo as
observações de Cuvier, de Weber, e de Muller, por prolongamentos mem-
branosos terminados em sacco sem abertura , ou também por meio de uma
cadéa de ossinhos moveis, como nos cyprinos.

Abaixo dos vertebrados, o apparéllio auditivo, onde existe, resume-se em
um sacco cheio de liquido que Mr. Blainville comparou com obolbo-pilloso,
e no qual por uma extremidade vem ramificar-se o nervo acústico, e pela
outra entram as ondas sonoras ; um apparéllio semelhante existe em alguns
crustáceos, no carangueijo por exemplo, no qual está elle situado na base
tins— grandes antennas.— Nos moluscos ceplialopodos lia uma exeavação na
cartilagem cephalica, que contém uma vesicula onde vem ramificar-se o ner-
vo. Além destes casos não se descobre nos animaes sem vertebras appa-
réllio acústico especial ; naquelles que possu í rem o nervo especifico da
audição não duvidamos da existência desta ; porque a transmissão do som
se faz sem esse apparéllio ; mas no maior numero dos casos, esta sensação
não deve existir , sendo aliás possível que haja percepçáo de vibrações, por
que ella se faz pelo lacto; porém nunca sensação do som, que precisa da
existência de um nervo sensorial especifico, por cuja energia sómente essas
vibrações podem ser percebidas como som.

S 2.°— A propagação do som através dos diversos apparélhos auditivos,
que deixamos succinlamcnte descriptos, apresenta duas grandes differences
acústicas, que dependem cssencialmente do meio em que vive o animal, ou,
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por assim dizer, do seu — ambiente acústico— ; e pois, julgamos racional
dividil-a nas duas classes seguintes: transmissão das ondas sonoras doar
ao nervo acústico; propagaçãotlas vibrações da agoa ao orgão auditivo.

A primeira divisão com prellende o homem, os mammiferos terrestres, as
aves, c os reptis, e póde pois subdividir-se em audição acrca com orôlha-ex-
terna e caixa dotympano ; com caixa tyinpanica sómente ; sem caixa do
tympano. Nas duas primeiras subdivisões a audição segue as mesmas leis
da audição humana, ou, feita abstraeçáo da orèlha-externa, segundo as leis
da propagação do som pela caixa do tympano, quer pela cadòa ossea, quer
pelo ar da cavidade; o phenomeno éessencialmente semelhante, ascircums-
tancias fundamenlaes não mudam, e as pequenas variedades que a anato-
mia comparada mostra aqui ou acolá, são apenas gradações da unidade
principal ; isto é, a natureza desses factos, se nos ódado penetral-a, apresen-
ta mesmo aos olhos da analyse a mais exigente e minuciosa , uma identidade
que forma a sua synthèse, pcrmilta-se-nos a expressão, e as diflcrcnças pou-
co numerosas que a observação descobre são puramente accidentacs, são
apenas relações gradativas de simplicidade e composição que a natureza
nunca olvida.

A transmissão dosom doar ató olabyrintho nosanimaes que não tem caixa
do tympano, não se póde fazer pelos ossos, e outras partes solidas que o ro-
deiam ; senão nulla, ella seria muito fraca cm razão da lei geral de acústica,
que mostra, «que a passagem do movimento vibratório de um meioa outro é
tanto mais fraca e imperfeita, quanto ó maior a heterogeneidade dos dous
corpos ou quanto mais différentes são as suas densidades eelasticidades res-
peclivas.» Por consequência , embora essa transmissão exista , ella só póde
representar um papel muito secundário, e a propagação das ondas aereas a
lympha labyrinlhica devo 1er lugar pelas janellas redonda e oval ou sómente
pela ultima, querellas sejam livres, quer cobertas de pelle e tecido muscu-
lar como nos ophidianos, bombinadores, cecilias, &c., &c.

Que as vibrações aereas passam com facilidade e intensidade ã agua por
meio de uma membrana elaslica , lemos mais ou menos demonstrado fal-
lando da transmissão pela janclla redonda; mas o caso vertente não é de
uma simples membrana, é de uma membrana coberta de uma camada de
pelle e fibras musculares ; serão estes invólucros um obstáculo a sua exis-
tência, ou ao menos a sua intensidade? Consultemos o raciocínio
pericncia. A natureza se teria contradito se a pelle, e os pequenos musculos
( jue cobrem as janellas labyrinlhicas, fossem mãos conductores do som do

e a ex-
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ar ; c demais, nas experiências de J. Muller o som de um apito passa sem
alteração notável de intensidade á agua, onde cila é avaliada pelo conductor
solido (pie vae ter ao ouvido do observador, através de uma ou mais mem-
branas elasticas sobrepostas, quer scccas, quer h úmidas, mesmo quando a
membrana intermediária adliira em grande extensão de sua superficie a
solido limitado e movei ; logo, só negando a analogia da experiência , só ad-
mittindona obra de Deos um antagonismo entre os meios e os fins, se pode-
rá negar a transmissão do som até a lympha labyrinlhica nos animaes aercos
sem caixa «lo tympano, através da janella ou janellas.

Nos animaes aqualicos , o problema da transmissão do som até o labyrin-
tho é geral menle mais simples, c é ainda fundados na lei da acústica citada
noperiodo precedente, que ousamos nfíirma-lo. Km verdade, sendo cm to-
das as audições o facto primordial a passagem das ondas sonoras do ambien-
te ás parles solidas do apparélho auditivo, sendo a agua menos heterogénea
e mais próxima em densidade a estas, a transmissão do som ó mais facil e
intensa nos animaes quevivem e ouvem na agua, do que nos acreos; eis uma
razão tão simples quão plausí vel da menor complicação do apparélho audi-
tivo dos primeiros. Com effeito, na audição aerea, o som atravessa successi-
vamenlc très meios diversos, gazes, solides, c liquidos; de modo que a dimi-
nuição das excursões das moléculas vibrantes precisa ser compensada por
outras disposiçõesacústicas, taes como a reflexão, a condensação, a resonau-
cia, &c.; na audição aquatica porém ha só dous meios conduclores diversos
em natureza, o som passa da agua aossolidos cdossolides á agua dolabyrin-
tho, dc sorte que as oscillaçõcs vibratórias perdem amplidão menos vezes,
e nessas pouco perdem, porque os dous conduclores são mais semelhantes
physica e acusticamente. A transmissão pois, da agua aos solidos, (pie cer-
cam o labyrintho dos peixes é facil e intensa; mas o som, ao passar da agua
soílre modificações relativas á natureza, á formo, e complicação destes; c
portanto ensaiemos um rápido olhar sobre os differentes orgãos auditivos
dos animaes aquaticos, continuando ainda do composto para o simples.

Na família ou tribu dos Sclacianos, nas Raias, nosSqualos, &c., olaby-
rinlho recebe as ondas da agua através de uma membrana. Faltando da
acústica do labyrintho, vimos a influencia que parecem ter cm algumas ex-
periências os corpos membranosos sobre a transmissão do som na agua, el-
les produzem um reforçamenlo das ondas sonoras ; algumas observações
de Muller provam que as membranas tensas, ou não tensas não são menos
uteis na agua que no ar, como meio de transmissão directa c não enfraque-

um
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cicia. Consequentemente, nesta classe de peixes, além da transmissão pelas
outras partes cartilaginosas, e solidas visinhas ao labyrintho membranoso,
ha um meio importantíssimo, com o qual a audição ganha na facilidade, na
intensidade, e na dirccçáo ; porque as vibrações exteriores passam através
das membranas das aberturas craneanas directamenlc ao liquido contido

prolongamentos do labyrintho membranoso, bem como ás suas paredes
sentido de sua direcção, o que não pódc deixar de avantajar as proprie-

dades acústicas do ouvido desses animaes.
Nos mammifcros pisciformes a audição goza também das vantagens de uma

transmissão através de membranas, a sua membrana do tympano, que re-
cebe o som da agua e o communica ao ar da cavidade tympanica, ou á ma-
téria gelatinosa, de que muitos observadores a dizem cheia. A aptidão desta
membrana para receber o som da agua não póde padecer duvida á vista do
que lemos exposto, e bem assim a cessão de suas vibrações á materia gela-
tinosa da cavidade do tympano, si ella existe, e aos solidos elásticos que se
continuam com o septo tympanico; si , porém, existe ar na orélha-media des-
tes animaes, o que não póde ser negado, attento a existência de uma trompa
guttural , a propagação do som não póde perder muito de sua perfeição ;
porquanto, o ar limitado por solidos elásticos, não só transmitte o som pro-
pagado na agua, como lambem lhe augmenta a intensidade pela resonancia
como nas experiencias feitas por Muller com a vesícula natatoria dos pei-
xes. Entretanto faltam-nos muitos dados da cxperiencia physica e da obser-
vação anatómica para compararmos com segurança o valor acústico destes
dous conductors ; sabemos apenas que ambos transmillcm, mas c-nos im-
possível pronunciar um juizo definitivo sobre a importância das modifica-
ções do som, relativamente ã sua intensidade e clareza nestes dous cami-
nhos diversos.

Na mór parte dos peixes o som atravessa, não um corpo delgado e mem-
branoso para chegar á lympha labyrinlhica.mas sim as partes cartilaginosas
ou ósseas do seu esqueleto visinhas ou contíguas a ella , como em todos os
peixes osseos e nos cartilaginosos de esqueleto duro. A importância acústica
desta transmissão por solidos é demonstrada pela qualidade da sensação que
experimentam os observadores, que, obturando o conducto auditivo externo
se servem de um conductor solido para avaliar as ondas sonoras da agua.
Por este meio a sensação é muito mais forte, do que recebendo o ouvido
pelo ar o som produzido dentro d agua, o que tem feito do uso dos condu-
ctors solidos uma pratica, um costume neste genero de experimentos.

nos
no



— 85 —Daqui se entrevô que a transmissão das vibrações da agua ó mais intensa o
concentrada pelos solidos, do que pelos fluidos aeriformes. Os solidos limi-
tados não só transmittem som na agua, como também lhe augmentam a in-
tensidade pela sua resonancia, o que determina um augmenlo de forca no
som
transmissão pelos ossos e cartilagens da cabeça, como também uma conden-
sação impulsiva maior na lympha labyrinlhica, produzida pela resonancia
dessas partes solidas limitadas. Nesta ordem dos peixes, a força de transmis-
são pelas membranas das aberturas craneanas dos plagiostomos, ó compen-
sada pela aptidão dos ossos c cartilagens continentes ou contíguas ao laby-
rinlho membranoso a fazerem resoar sua lympha, como que reflectindo
nella uma boa parte de suas ondas.

A communicação do labyrinlhode alguns peixes com a vesícula natatoria,
quer por contiguidade dos prolongamentos membranosos, quer por inter-
médio de corpos solidos, tem provavelmente uma influencia considerável
sobre a transmissão do som. Os espaços de ar limitados por saccos mem-
branosos resoam na agua, quer as ondas sonoras lhes cheguem pela mesma
agua, quer por corpos solidos em contacto com elles; Muller demonstrou ex-
perimentalmenle esta proposição, ou ao menos a reveslio de uma probabili-
dade irrefragavcl ; portanto, é muito natural que a— vesícula natatoria—
augmente pela sua resonancia a intensidade do som propagado pelo corpo
do animal, e também a das ondas da cavidade labyrinlhica, e, como a in-
tensidade do som tem uma relação constante com a densidade do ar, segue-
se, que a resonancia— -dessas bolsas dar dos peixes— deve ser muito maior
no fundo do mar que na superficie ou perto delia , o que explica ainda de
um modo muito verosímil sua importância functional ; porquanto, enfra-
quecendo o som com a distancia em todos os meios, os peixes, que possuem
a communicação da vesicula natatoria com o labyrinlho, acham nella uma
compensação para a fraqueza do som na profundidade do mar, porque ella
augmentará a intensidade deste som por sua resonancia tanto mais forte e
cfficaz, quanto o seu arfòr mais condensado pela pressão da columna li-
quida.

A transmissão do som no apparõlho auditivo dos crustáceos e dos cepha-
lopodos, consiste na passagem das ondas sonoras ã lympha labyrinlhica ou
ã succcdanea desta , por meio de uma membrana ou um corpo solido del-
gado; seu mecanismo, aliás bem simples, acha sua explicação naaudiçãodos

da agua visinha dos corpos solidos ; de modo que nos peixes não só ha
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sclacianos, c portanto não precisa de theoria especial, que não tem fados
espcciaes.

Nestes animaes termina a existência de apparôlho especial para a propa-
gação do som ao nervo acústico, nclles termina pois lambem o nosso objecto,
e portanto nossa tarefa fastidiosa sem duvida pela dicção c pelo espirito, e
ainda mais pela extensão, que se veio accumular a todos os seus defeitos ;
mas.,:..

A'ec omnes possumus omnia,

e foi esta a fórma a que pudòmos, mau grado a necessidade de ser breve, re-
duzir este gigante mutilado para satisfazermos a urna.



»»mi««liai
PONTO N. i».

*tn.to SEMPRE «oimis A» LESõES PUOI INUA«, «CEU u t ( A i \ t ( n t\E t v t

«1 ER DO* DIVERSOS MIU.40* COMIDO* ?

16



PBOPOSIÇÕ38S.

I.
A% E mcnos ao genero da causa vulncranle do que ás condições

® anatomo-physiologicas da região, que o prognostico das lesões
jf do cranco deve sua gravidade.
a

II.
Qualquer que seja a qualidade, causa ou natureza das lesões, que só inte-

ressara as parles molles exteriores da caixa craneana, sua gravidade depende
em geral da inflammação destas.

III.
O perigo da inflammação extra-crancanaestá geralmenteem proporçãocom

os accidentes cerebraes que ella pódc determinar.f

IV.
A erysipela traumatica, bem como o phegmão diííuso, consequências as

mais frequentes immcdialas e graves das lesões physicasda caixa do craneo ,
sâg pela sua extensão muitas vezes mortaes.

V.
São sempre menos graves que as precedentes, e raramente mortaes, as

bossassanguineas, ocœ phalematomo sub-aponevrotico, as hemorrhagias, as
lesões dos nervos da superfície exterior do craneo e outras consequências de
suas feridas.
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VI.

As soluções de continuidade dos ossos produzidas por instrumentos cor-
tantes ou perforantes, mesmo quando fique parte defies introduzido entre os
bordos da ferida, e bem assim as contusões, nem sempre são mortaes; ea
gravidade destas lesões diminue ainda , quando não ha lasca ou fractura do
osso lesado.

VII.
As fracturas directas, simpliccs ou m últiplas, comminutivas, radiadas,

estrelladas, completas, ou incompletas, com ou sem lesão dos tegumentos,
sendo geralmcnto de um diagnostico mais facil , são frequentemente curáveis.

VIII.
Mesmo quando a fractura se complique com a depressão do osso ou in-

troducção dos fragmentos, esta lesão não é sempre mortal.
IX.

No caso da proposição precedente, existindo uma causa permanente e
continua de infiammação ou compressão cerebral, sempre que a acção ci-
rúrgica não a puder remover, porque não lhe conhece o lugar,ou não o pódc
attingir, a morte deverá ser uma consequência geral.

X.

As fracturas da aboboda do craneo são relativa, geral, e naturalmente
menos graves.

XI.
As fracturas indirectas ou por contra-pancada são essencialmente graves,

quer pela commoção mais forte que soíTre a massa cerebral, quer em razão
de sua séde muitas vezes desconhecida.

XII.
Si em vez da ruptura dos vasos a separação completa e introdueçáo de es-quirolas fosse frequente ou possí vel nas fracturas da base do craneo, ellas se-

riam essencialmenle mortaes sem excepção alguma.
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XIII.

A carie, a necrose, o cœ phaleraatômo sub-pericraneano, as exostoses do
são lesões geral mente graves pelos accidentes cerebraes que deter-craneo

minam, mas nem sempre são mortaes.
XIV.

A exostose interna, pela compressão permanente que exerce sobre o ence-
pbalo em certo grão de volume, será mortal sempre que, não lendo cedido
ao tratamento interno, não for removida pela trepanação que muitas vezes
nada indica positivamente.

XV.
As feridas incisas, punctorias, c conlusis do cnccphalo nem sempre são

mortaes.
XVI.

Elias são tanto menos graves quanto estão maisdistantes da base docraneo.
XVII.

E claro que, si a solução de continuidade chegar até a base do cerebro, se
houver lesão da protuberância cerebral, e de outras partes essenciaes ahi si-
tuadas, ella será forçosamente mortal.

XVIII.
A existência de corposestranhos no cerebro nem sempre determina a morte.

XIX.
A commoção cerebral em certo gráo de força nem ó grave.

XX.
A commoção profunda, mórmente a indirecta, é geralmenle causa de

morte mediata ou immediata ;
Dupuytren seu prognostico acha excepçáo.

XXI.
A contusão cerebral, essa especie de commoção mais violenta c circums-cripta , directa ou por contra-pancada é geralmenle mortal, mórmente quari-

mesmo no terceiro gráo estatu ído pormas
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dodeterminaou coincide com phenomenos inflammatorios, mas ainda assim
nem sempre.

XXII.
A ruptura dos vasos da base do cerebro produzida pelas fracturas ó geral-

mente mortal, porque o derramamento sangu íneo determina ahi uma com-
pressão essencialmeu te grave.

XXIII.
A gravidade do prognostico da lesão precedente está na razão direcla da

difliculdade da resorpçào dos l íquidos comprimentos, e portanto das con-
dições physiologicas que a determinam.

XXIV.

A compressão produzida pelo derramamento sanguíneo proveniente da
ruptura dos vasos sem fractura á geralmenle fatal.

XXV.
A compressão cerebral ó mais grave quando a lesão physica que a deter-

mina , não produz lambem uma solução de continuidade capaz de dar sabida
aos seus agentes.

XXVI.
A gravidade da compressão está lambem na razão direcla da extensão da

superfície comprimida.
XXVII.

A compressão parcial não deixa por isso de ser grave c mesmo muitas ve-zes mortal, e isto proporcionalmente á natureza da parte do encepbaloprimida e ás circumstancias da causa comprimento.
XXVIII.

Quanto mais afastado estiver o corpo comprimente da base do cerebro,tanto menor será a gravidade da compressão.
XXIX.

A suppuração diffusa que resulla da inflammação da arachonoide é cs-sencialmentc mortal.

com-
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XXX.

A gravidade da suppuroção e suas consequências está sempre em propor-
ção directa com a sede do fóco.

XXXI.
Quanto mais entranhado estiver na substancia cerebral o agente compres-

sor, mais terrível será o prognostico da compressão ; porque assim não só
sua extraccão é mais difíicil,como também elleactuamaisdirectamente sobre
o orgão mais importante da vida.

XXXI Í.
Quando a compressão é determinada por um corpo solido, seu prognos-

tico é em geral tanto maisgrave quanto mais angulosa c aguda íor sua forma.
XXXIII.

As qualidades, bem como a quantidade do liquido comprimento tem uma
grande influencia no prognostico da compressão; porquanto segundo ellas,
aquelle poderá complical-a de inflammaçáo, e será relalivamentc suscepti-
vel, já de evacuação mais facil, já de resorpção.

XXXIV.
Das compressões determinadas por derramamentos certamente a menos

grave ó a produzida pelo sangue, mórmenle o venóso.
XXXV.

Os derramamentos arleriaes são essencialmente mais graves que os ve-
nosos.

XXXVI.
As compressões determinadas pela presença depus alterado ou de ichor

são geralmente mortacs, quando uma evacuação prompta, opportuna e com-
pleta é impossível, c muitas vezes mesmo nas circumstancias oppostas.

XXXVII.
A compressão repentina c immcdiala não sendo extrema, é manos grave

que a compressão lenta c progressiva, comquanlo a massa cerebral pareça
ir-se habituando a esta e ser por cila menos directamente oflendida.



— Gl -
XXXVIII.

Quando a compressão resulta da presença simultânea de diversos agentes

e em lugares diversos, é raro que eila não seja funesta, mesmo quando não
exista, nem commoçào, nem contusão cerebral.

XXXIX.

A pre ou coexistência da commoçào forte, da contusão, e da inflammação
do cercbro, são complicações que tornam a compressão gcralmcnlc mortal.

XL.
Quando aos pbenomenos da commoçào se ajunta a contusão cerebral, é

que não se siga uma inflammação violenta, que quasi sempre deterrai-raro
na a morte.

XLI.
Sendo raro, difficil, senão impossivel , que a compressão cerebral seja um

accidente simples, ella será sempre grave, geralmente mortal, mas nem
sempre.

XLII.
A encéphalite traumatica é o accidente mais grave das lesões do craneo,

muito frequentemente ella determina a morte, mas nem sempre.
x LUI.

A causa mais poderosa da gravidade da inflammação intra-craneana é
eerlamente a secreção de pus ou outro producto morbido, que a complica
frequentemente de compressão.

XLIV.
A phlébite quasi inevitável nas lesões do craneo, em certo gráo de força , é

uma complicação quasi sempre fatal.
XLV.

A diffusão da inflammação e seus productos, ou a sua concentração em
focos, que é perigoso, difíicil, e muitas vezes impossivel attingir, sendo uma
causa constante da fallibilidade do trépano, é uma circumstancia gravís-sima para o prognostico das lesões do craneo.
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XLVI.

A multiplicidade dos fócos purulentos, e a presença de abcessos metasta-
ticos do pulmão e do fígado, tornam o prognostico da encéphalite constan-
temente fatal.

XLVII.
A morosidade do apparecimento da encéphalite depois das lesões physi-

cas do craneo, augmenta quasi sempre a gravidade do seu prognostico,
quer tenha ella sido precedida da commoção ou da compressão, quer ella
reconheça, por causa ainda mais remota, outro qualquer accidente, mór-
mente a phlebite.

xLvm.
A encéphalite é o accidente mais frequente e mais geral das feridas da ca-

beça, quasi que não ha uma só, por mais insignificante que pareça, que a
não possa produzir; e portanto o prognostico das lesões physicas do craneo
é geralmente grave, muito frequentemente mortal, mas ha casos de muita
simplicidade.

XLIX.
A encephalocèle é geralmente grave, muitas Yezes mortal, masnem sempre.

L.
A hydrocephalia ó geralmente mortal ; entretanto, quando o liquido é ex-

terior ao cerebro, quando esta hydropisia não é congenital, quando é pouco
considerável e recente, seu prognostico não é desesperado.

LI.
Os kistos do craneo são em geral curáveis e raramente mortaes.

UI.
Os verdadeiros fungos da dura-mater, os tumores squyrrosos, cancerosos

e fibrosos, são geralmente incuráveis e mortaes, e algumas tentativas ci-
rúrgicas tem sido improfícuas e desanimadoras.

mm:**
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SCIENCES BIDICIS
POITTO IT. 14.

SERÁ POSSÍVEL CONHECER-SE AS DIFFERENTES ENFERMIDADES
DO CORAÇÃO, E DISTINGUTL-AS CMAS DAS OUTRAS ?



PROPOSI ÇÕ ES.

Non crimen artis «juód professons est.

1.

Mm s ENFERMIDADE, considerada no sentido da questão que nos
occupa,éevidentemente o indivíduo na classificação pathologica.

li.

Em toda a classificação, methodo, systema, ou grupo de tactos, o conhe-
cimento de um suppóe necessariamente a sua distineçáo de todos os mais, e
reciprocamente.

III.
As questões de diagnostico absoluto e differencial só se podem verdadei-

ramente isolar no espirito, e pelo espirito.
IV.

A possibilidade do diagnostico das moléstias do coração nãofoi, não 6, nem
póde ser pliilosoficamente objecto de questão, c menos de duvida.

V.

A vista do estado actual dasciencia, de sua comparação com o seu pas-
sado, da natureza, marcha, tendeucia e historia do espirito humano nasseien-

18
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o negar que algumas impossibilidades semeiologicas dc hoje, sejam ao me-
nos possibilidades futuras, quando não verdadeiros factos da arte, como aliás
já é presentemente o diagnostico de muitas moléstias do coração, senão da
maior parte.

VI.

A pericardite ó hoje diagnosticada na maioria dos casos com toda a
teza medica exequ ível , e seus signaes proprios, se não são certos e invariá-
veis, são ao menos pouco falliveis.

cer-

VII.

A dôr lancinante, cruel, pungitiva, correspondente á parte inferior da
mamma esquerda, á extremidade inferior do sterno, a toda a região prccor-
dial, diaphragmatica ou epigaslrica, augmentando pela percussão ou sendo
por esta despertada; a força e frequência anormaes dos batimentos do cora-
ção, ora constituindo palpitações mais ou menos violentas, ora (o que é mais
(jcral) sua ausência, surdez, ou enfraquecimento diante da iuspecção e
mesmo da palpação; a convexidade [voussure) da região precordial, e a sua
obscuridade mais extensa que no estado normal pela percussão, c propor-
cional á extensão do derramamento sero-purulento; a presença das bulhas
de allrito, dc raspadura, de couro novo, de roçamento pcricardico, diffusas,
largas, supcríiciaes, c limitadas á região precordial, acompanhadas muitas
vezes do estremecimento catario, de uma espeeie de bulha dc fólle, c das
pulsações do coração, ou o affastamenlo c obscuridade destas ultimas coin-
cidente ou separado das diversas variedades de bulha de attrito; um movi-
mento febril mais ou menos violento seguido dc phenomenos syncopicos; a
dyspnea, a oppressáo, a respiração entrecortada de suspiros, de soluços; o
delirio, a insomnia, os movimentos convulsivos, a lividez c cdemacia da
face, a infiltração serosa das extremidades; a preccdcncia ou concomitâ ncia
do rcumathismo articular agudo, &c., são signaes, que reunidos, não dei-
xam a menor duvida sobre o diagnostico de uma pericardite em seu periodo
de congestão com derramamento, de suppuração, de exsudação pseudo-
membranosa.

VIII.

Mesmo na ausência dos signaes geraes, reacionaes, ou sympathicos, prin-
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cipalmente «los fornecidos pelas perturbações da circulação e respiração, o
diagnostico da pericardite é ainda possível; e, em presença de uma grande
obscuridade precordial com maior ou menor convexidade, dos signaes for-
necidos pela escutaçâo, da febre, em um indivíduo que antes não apresen-
tasse signaes das lesões do coração chamadas organicas, póde-se af íirmar
sua existência; diagnostico que, máu grado sua extrema dif íiculdade nas pe-
ricardites ligeiras e com pequeno derramamento, tem sido um facto demons-
trado.

IX .

A pleuresia do lado esquerdo, mórmente a que occupa a porção inferior
da pleura, e a visinha do pericárdio, ó a moléstia aguda que mais facilmente
se póde confundir com a pericardite; mas apezar disto, o uso esclarecido dos
meios de exploração de que a sciencia dispõe aclualmenle as póde distinguir,
mesmo quando (o ( jue é mais embaraçoso) ellas coexistam e se compliquem.

X.

0 diagnostico da pericardite chronica e sem reacção febril (latente) , é mais
difficil que o desta enfermidade no estado agudo; todavia repousa elle sobre
as mesmas bases, e, quando além dos signaes physicos do derramamento se
manifestar: uma dormais ou menos surda da região precordial,uma febre
lenta com ou sem crescimentos ã noite c depois d’ingestâo de alimentos,
edema da face com ou sem lividez, a infiltração geral ou simplesmcnteedcma
dos malleolos augmentando com a posição vertical, póde-se enunciar a exis-
tência de uma pericardite chronica.

XI.

h possivel distinguir-se as producções accidenlaes consecutivas á pericar-
dite pela escutaçâo ; a bulha de altrito pericardico indicará que a transuda-
ção pseudo-membranosa, ou ainda não começou, ou é ainda delgada, fle-
x ível, e pouco rugosa c aspera ; a dc couro novo significa (pie as falsas-mem-branas, adhérentes e susceplivcis de traeção durante os movimentos do co-ração, são já densas e resistentes ; a dc raspadura raclement ) annuneia ,
geral, a presença dé plaças ou concreções calcareas, cartilaginosas, ou ós-seas, que, para assim dizer, raspam a superficie do pericárdio.

em
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XII.

0 unico signal fiel que póde indicar a adlierencia geral , ou adhesão do
pericárdio, è a depressão da região precordial depois dc uma pericardite an-
tiga ou recente.

XIII.
O diagnostico da cardite geral aguda ou chronica (injlammação da fibra

muscular e tecido cellular intermuscular do coração), bem como o da parcial e
suas lesões consecutivas (abcessos, ulcerações, per[orações, aneurisma falso-con-
secutivo) não ò ainda positivo ; comtudo 6 pouco racional condemnal-o á im-
possibilidade no presente da scicncia, c muito mais no futuro.

XIV.
t'm sentimento dc embaraço, de oppressão, de anxiedade na região pre-

cordial , que, levado ao seu auge, é acompanhado de tendências á syncope
ou lypothimias; a violência extrema dos batimentos, verdadeiras palpita-
ções agudas repellindo a mão, sua maior extensão e numero [muito frequen-
temente levado até 140 e 100 por minuto) , a alteração dc seu rylhmo [irregu-
laridade , desigualdade, intermillencia) ; muitas vezes o cxtremecimento vibra-
tório : a obscuridade precordial ( pequena) coincidente com a impulsão forte,
superficial, visivel e palpavel ; o ruido de fólle, ou attrilo valvular, simples
ou sibillante, oceultando a bulha, ou bulhas normaes, e proporcional á força
e precipitação dos batimentos ; o tinido metallico isoehrono á systole ven-
tricular, são signaes locacs e physicos, que reunidos: a uma agitaçãofebril ;á
frequência , força c plenitude das pulsações arteriaes, embora muitas vezes
haja uma perfeita discordância entre estas e as do coração, ordinariamente
coincidente com a pallidez da face, anxiedade, jactilação, desmaio, ou syn-
cope; ãs perturbações da circulação, mórmeute da venosa, da respiração,
das funeções dos centros nervosos, da secreção cutanea, quando ha um em-
baraço mecânico á passagem do sangue no coração, autorisant o diagnostico
dc uma endocardite geral em estado super-agudo e violento.

XV.
Cnracterisada pelo modo precedente, a .endorcadite só póde ser confun-

dida com a pericardite sem derramamento, ou com pequeno derramamen-
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(o ; mas ainda assim nós as distinguiremos pelas differenças das qualidades
das bulhas mórbidas, c pelo tão considerável embaraço da circulação, que
esta ultima in ílammaçáo, em geral , não determina, quando no estado de
simples oxsudacáo pseudo-mcmbranosa, c portanto no caso de maior se-
melhança.

XVI.
Quando a endocardite é parcial , sub-aguda, lenta, ou chronica, seus sym-

ptomas não são tão salientes como os precedentes ; mas ainda assim, uma
attençáo sabia, methodica.e exercida, lhes dará relevo e valor bastante,para
que seu diagnostico se traduza em juizo mais ou menos positivo.

XVII.
A passagem da endocardite ao estado chronico, ou o trabalho in ílamma

torio lento e sub-agudo do endocardo, parlicularracnte do das valvulas [car-
divaIvuliledeIiouillaud ) manifestam viva , e talvez unicamente, sua existên-
cia pelas suas consequências, lesões organicas, e ó nestas considerações que
se deve procurar a causa das dissensões dos autores sobre este ponto im-
portante da pathogenia do coração.

XVIII.
Quando a moléstia data de muitos mezes ou annos, c se ouve na região

precordial a bulha de fólio, raspadura, groza ou serra, e suas variedades
(<arrulho , pio, sibillo, ronco, bulha musical , &c.) simplices ou duplas, occul-
tando uma só, ou asduas bulhasnormaes, acompanhadas do estremecimento
vibralorio ( brouisscmenl particulier , frémissement sourd de Corvisart ) , de uma
sensação de peso inconmiodo na região do coração, de palpitações tumul-
tuosas, irregulares, ou intermittentes, ou da tripla ou quadrupla bulha do
coração (fie. .. . tac... tac de Iiarth c Hoger c Iiouillaud , rappel du tambour dcsle
ultimo) , bem como dos signaes de embaraço mecâ nico e perturbação da
circulação venosa c arterial, pulso vibratório, ao menos nas artérias visinhas
do coração [ frémissement , brouissement du pouls de Corvisart ) , pulso venoso,
da « faciès propria » de Corvisart, da injccção, do engorgitamenlo de diffe-rentes vísceras, das collecçóes serosas, das heraorrhagias passivas, da dys-pnéa maior ou menor ( asthma do vulgo) , de alterações terríveis das funcçóes
cerebraes, insomnias, sonhos tristes, sobresaltos, ancia, desespero, e outros
symplomas, deve-se pronunciar, sem medo de errar, o diagnostico de— le-são organica, induração, &c., das valvulas, com estreitamento dos orifícios

19



— 7\ — estreitamento dc orifícios, serjundo ado coração (cardivalvulilc chronica
opinião do illustre professor Bouillattd}.

com

XIX.

São possíveis, no eslado actual da sciencia, as resoluções dos seguintes
problemas diagnósticos : a existência do estreitamento dc ori íicios do cora-
ção ; si no coração direito ou esquerdo; si no orifício aortico, ou no auri-
culo-vcnlricular ; si simples ou coincidente com a insufficiencia das válvu-

las ; todavia, nem sempre livres de dilUculdades ou duvidas, como exubc-
ranlcmcnle demonstra Mr.Grisolle.

XX.

O diagnostico do espessamcnlo hypertrophico ou induração doendocardo
sem estreitamento dos orifícios ou cavidades, só é possível quando esta lesão
occupa as valvulas mórmenle a bicuspide (prescntcmenlcj.

XXI.
Quando as valvulas espessas e endurecidas se tornam insufficicntcá como

que dobrando-se sobre si mesmas, e assim determinam uma dilatação do
oriíicio correspondente, o relluvo do sangue dará a bulha de fóllc, ora coin-
cidente coin a systole, ora com a diastole, conforme o ori íicio assim lesado;
o que ordinariamente tem lugar nos auriculo-vcnlriculares, e portanto du -
rante a systole ventricular.

XXII.

0 diagnostico das adherencias das valvulas repousa sobre symptomas in -
leiramente analoges aos da sua induração com estreitamento; todavia não » •

impossível distinguil-as, quando não poroulros dados mais positivos, salien-
tes eperceptiveis, ao menos pelo menor desenvolvimento dossignacs locaesc
geraes, e alguns caracteres daquelles no primeiro caso.

XXIII.
As vegetações do endocardo principal mente das valvulas só manifestam

sua existência quando chegam a produzir um estreitamento dos ori íicios, e
neste caso, quer simples, quer acompanhadas de outra lesão valvular, seu
diagnostico se funda em dados complelaraeníe semelhantes aos do estreita-
mento. j\'ão obstante não ha. direito para avançar-se a impossibilidade da
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distincçáo destas duas lesões, comquanto difficilima, porque as vegetações
não tem expressão scmciologica exclusiva e propiia.

XXIV.
Os signaes proprios c exclusivos, que podem estabelecer o diagnostico da

insufficiency das valvulas residem nos caracteres do pulso, nos das bulhas
mórbidas, e em suas relações.

XXV.

Apezar do desanimo que nos incutem as asserções de Corvisarl cLaennec,
cremos que é frequentemente possivcl estabelecer por meio da palpação,
percussão, e escutação, o diagnostico provável do hydro-pericardio activo
[ irritarão secrctoria de Bouillaad , hypercrinia de Andral ) ebem assim o do pas-
sivo, cujos signaes physicos são idênticos, enjo diagnostico differential só se
póde fundar na historia das circumstaucias, c precedentes da moléstia.

XXVI.
lY>de-se pronunciar o diagnostico mais ou menos positivo do hvdro-pneu-

mo-pericardio em presença da resonancia clara c tympanica da região pre-
cordial com bulha de íluctuaçáo rythmica do liquido pelos batimentos do
coração (bruit de roue de moulin de Bricheteau).

XXVII.
0 augmenlo permanente de força c extensão dos batimentos e bulhas

normae's, sensiveis até nas partes posteriores do thorax, no epigastro visivel-
mente abalado mesmo através das roupas e impellindo a mão que apalpa, o
sthetoscopo ou a cabeça que ausculta ; o desvio do apice do coração para a
esquerda, que abala muitas vezes o6.°, 7.°, e8.° espaços inlercostacs, ao
passo que os da base correspondem ao 3.° e mesmo ao 2.° ; a obscuridade
precordial (com os caracteres proprios que lhe assiqnou Piorry) cm razão pro-
porcional da hypertrophie ; a convexidade desta região com alargamento dos
espaços inlercostacs; a regularidade dos batimentos [cm yeral), o tinido me-
tallico, algumas vezes um pequeno sópro [bulha de folle ) ; as bulhas normacs
ora suffocadas e obscuras (concêntrica) ora do modo contrario [excêntrica] ;
um sentimento de peso prccordial ou epigaslrico, com pulso largo, grande,
forte, regular e vibrante (hypertrophia com dilatação , aneurisma activo de Cor-
visarl do ventrículo aortico] ou somente firme e vibrante (hypertrophia con -
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centrica) , com face animada e corada, olhos brilhantes, e calor, respirarão fre-
quente curia e difficil, ccrtos phenomenos cerebraes, e as épistaxis e ouïras
hemorragias, são signaes que formam a base segura do diagnostico da hyper-

trophia do corarão pura c simples, mais ou menos considerável.
XXVIII.

IÍ revestido de certeza medica o diagnostico differencial das hyperlrophias
de cada um dos vcntriculos, e muitas vezes 6 possível conhecer-se a especie
da lesão.

XXIX.
É cerrar os olhos á dupla c luminosa evidencia dos factos e do raciocinio,

da verdade anatómica e physiologica, o negar-se a influencia da hvpertro-
phia do coração sobre as congestões sanguíneas e hemorragias activas em
geral, c particularmente sobre as do cerebro e pulmão, conformo o ventr í-
culo lesado por esse modo morbido.

XXX.
Em presença dos signaes physicos inversos dos da hyperlrophia, dos ca-

racteres do pulso, do estado da nutrirão geral, é possível o diagnostico
menos provável da atrophia do coração.

XXXI.

Graças aos progressos da cxaclidào clinica, à applicação methodica e rigo-
rosa dc vários meios de exploração, é possí vel o diagnostico das palpitações
nervosas, e nevralgias do coração.

ao

XXXII.
Os signaes de asthenia nervosa do coração (desmaio, bjpotimia, syncope) são

os de uma morte subita e temporária, symptomas fornecidosgeralmente pelo
systcma nervoso, avistados quaesé possível cm certoscasoso seu diagnostico.

XXXIII._ ^ PP&sivel o diagnostico da dilatação das cavidades e orifícios do cora-
ção, góral ou parcial, [aneurismas activos e passivos dc Cormart ) , c o mesmosc dc\ e dizer dos estreitamentos, cujas historiassemeiologicas sc ligam essen-
cialmenle ã das fôrmas da hypertrophia c atrophia.
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XXXIV.

É possível em presença dos precedentes, da percussão, inspecçáo, appli-
cação da mão, e cscutaçào o diagnosticodas hernias, deslocamentos, e trans-
posição do coração.

XXXV.
A vista das circumstancias bem estudadas de sey desenvolvimento duran-

te as moléstias agudas, de um certo grupo de symptomas cuja reunião ao
menos lhe é propria, póde-se pronunciar o diagnostico de concreções san-
guíneas ou polypiformes das cavidades do coração, quando seu volume e
situação são capazes dc impedir ou obstar ahi fortemente a passagem da
onda sanguínea, e este juizo medico tem sido enunciado formalmente por
práticos cujos nomes sós respondem a uma accusaçãode aventura ou levian-
dade, c tem sido demonstrado pela autopsia cadavérica.

Depois dc sermos honrados com os favores e attenções ornadas da franca polidez qua
caractérisa o meu illustrado mestre o Illm. Sr. Dr. João José de Carvalho,meu coração
e minha consciência sentiriam um vacuo que me tornaria verdadeiramente infeliz, tão
infeliz como aquellc que se reprova á si mesmo, se minha pcnna não depozesse aqui um
voto dc perpetua gratidão a esse sabio amavel por ter aceito a presidência desta These,
por ter assiui amparado essa orphã de uma orphandade para sempre lamenlavcl em no-
me dasciencia, c da humanidade.

Eis o que se passa em minha alma neste momento, eis os sentimentos que se me esca-
pam pela penna, não é a praxe que cu satisfaço, não é o dever que eu cumpro; é uma
expansão de mim mesmo, é um prazer que cu gozo.

Qu'après la bienfaisance
Le plus grand des plaisirs est la reconnaissance .

FIM.
20



IIIPPOCRATIS APHORISM!.

I.

Vita brevis, ars longa, occasio prcccps,cxperiinentum fallax. judicium difficile. Oportet
autem non modi) se ipsum exhibere quœ oportet facientem, sed etiam œ grum, et pre-
sentes, et externa. (Sect. 1, aph.1).

II.

Ad extremos morbos, extrema remédia exquisité optima. (Sec. 1, aph. 6).

III .

Scnibus autem. spiraudi ditlicultates, catarrhi tussiculosi, articulorum dolores, visùs
licbeludincs, glaucediües, auditùs gravitates. (Sec. 3, aph. 31).

IV.

A plaga in caput, stupor aut delirium, malum. (Sec. 7, aph. 16).
V.

Abossis denudatione erysipelas, malum. (Sec. 7, aph. 19).

VI.

Ab ossc perscisso stupor aut delirium, si in vacuum pcnctravcrit, lclhale. (Sec. 7,
aph. 26).
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Esta These está conforme os Estatutos. Itio île Janeiro, 5 de Dezembro de 1850.

Dr. Francisco Julio Xavier.
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